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GAZ CARBONICO
3 5 0  RS. POR M 3!

ANTIGAMGNTE 700 RS.,
Agora, m etade do preço !

-----  O ...

Este p re ço  e x ce p c io n a l 
é conced ido  para FO<;ÕI<:$ A 9 t a x  
quando o consum o exceder á 100m3 m ensal

DEXAI-NOS COLLOCAR GRATUITAM ENTE

UM FOGÁO Á GAZ
E TR A ZER  FELIC ID A D E AO VOSSO LA R  

Secção do Gaz, P. T. & P. Go. Ltd., r . d ’a u r o r a .



■. _  ^  M  A  M  A  ^  3?

FAZENDAS FINAS E MODAS

C O Ê L Z E £ O  ã z  C i a .

T E L E F H O K T B  4 8 9  

E n d  T e l e g  L O J A O O E L H O '

R  U  À. t> x \  I M  P B R A T R I Z  2 0 3
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COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

C O M P R A S  E V E N D A S
Pelles de Cabra e Carneiro, Caroço de Algodão, Café, Milho, Arroz, Mamona,

Farinha e outros prodnctos do Paiz.
C s c r i p t o r i o : A V E N I D A  RIO B R A N C O  Í 1 9  - 2 . °  A nd ar

Endereço Teleg. C3 -A.R E IS
Codigos asados : UNIÃO, BENTLET’S, L1EBERS, M&SGOTTE, BORBES e PARTICULARES

Recife — Pernambuco 
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T X 3fcT'TT7,I 3.A .X5X A  M O D E L O
FUND AD A EM 1884

d  e:

ÂNGELO F. DE ASSIS &  IRMÃO
Trabalha-se pelo systema “ LOWHGEN”

ESPECIALISTA EM LAVAGENS CHIMICAS E A SECCO

RUA DA IMPERATRIZ 135
RECIFE —  PERNAMBUCO
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C a r l o s  l ^ C o - o - r a .  C i a .
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Avenida Rio Branco 18-2.° andar (Ed . da Associação Commercial) sala posterior.

COMMISSÕES. CONSIGNAÇÕES.

Endereço Telegraphico “  CARMOURA ” Cod. RIBEIRO e PARTICULAR. Phone, 2080
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Ribeiro e Borges £

-DE-
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Jlntonio ^Ucfíôa ê
Rua D. Francisco de Lima N. 73

ESCRIPTORIO

Rui Vigário Tenorio N.° 127,1." andar
r e c i f e  P E R N R M B U C O
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GRANDE ARMAZÉM
DE FERRAGEN S E C U TE L A R IA S  
EM  G R O S S O  E A R E T A L H O

SILVA MOREIRA & C.IA
Especialistas em todos os ramos do seu commercio

Preços sem competência

Rua Duque de Caxias N.os 276’a 280
Dep: Rua Dr. Fciíoza N.°s 153, 243 e 251

End. Teleg. MOREIRA
Codigos: 3. B. C. 5 cd. c RbcÈro
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—  Que ouvimos, Dagpiar ? 
O murmurio da pequenina fonte 
er y stá lm a .. . Miirnmnp leve, 
queixiune. snbtii . .

— Leve corno tuna cariei a, su ­
btil como a bri/a que apenas ao 
alamo estiemece. , f
- — As juritys cantam, confun­

dindo os seus cantares com a 
voz da fonte', amalgam àndo sau­
dades, cousas tr istes ...  a o  ou- 
y il-as, lembro tire de um conto, 
de uma historia que aprendí :

Alem daqelia serra onde o sol 
agora  se esconde, como que cor­
tado, scindido pela sinuosa linha 
que é formada das arvores e-que 
separa.no horizonte visual, o t> o ,  
daqui a pouco estrellado e a ter­
ra, escurecida, além daqueUa 
ferra, dizia, existiram em tempos 
que já  se foram, florestas c.ollos- 
saes. !,á, o ja g u a r  domm iva 
<le$ide o recanto iinurido e e s c u ­
ro do folharal escaminho até aos 
logares em que nada podia 
medrar, devido ás pedras e ao 
rio. Este d irse - ia  Uma grande 
terpe farta a se arrastar por en- 
'sre os valles perdidos; e, além, no 
horizonte fumarento, a luz, sem 
nenhum estorvo penetrava, tor 
mando na poeira fina das aguas, 
nas cachoeiras, bellissimos arco- 
í ris.

Nesas paragens, Juiity era a 
morena ttefega, a mais bella, 
cuja carreira egtialava á da co r­
sa arisca que infestava as ca­
poeiras, cujo can to 'era  dôèe para 
a alma, como o mel da abelha 
o era para os lábios, de levezq 
suave  para os ouvido s como os 
affagos do Jupy o eram para 
s i . . .

M ais uma vez, entre tangas 
guerras, Jupy, o gh errek o  jovem  
que m ais brilhantes feitos possu­
ía, com batia  agora  tuna nação 
barbara que estacionava nas p la ­
nícies ubertimas e regadas de 
canaes que se perdem tios lon- 
ges verde-azulados, atra/, das 

•serras, defendendo,assim, as te r ­
ras que lhe serviram de berço e 
a Jurity, sua amada, que mais 
tarde jogaria  longe a vermelha 
ta p a ç o rá , que lhe cingia  a perua, 
in s íg n ia  de virgem.

A lua seis vezes v iera; outras 
tantas se fôra. Accesa, sempre, 
a guerra continuava.

Impaciência persistente acom- 
jp a n h a v a -a ;  mais do-que a luz, 

> a sua própria sombra: esta a in ­
da a deixa va  quando o sol, a 
pino, dem orava 110 firmamento 

•azu lad o;  aquella, nunca.
Por isso, a co m p anhava  os 

guerreiros.
Um dia', o sol já  clareava a 

margem pedregosa do rio ; o 
orva lh o  reluzia nos gratm nados>

em redi r das tabas; a natureza 
çstava a lcg ie  e o Céo possuía o 
esplendor da placidez do estio; 
estava, bellamente gazeo.

Os „■nerreiios partiram. O som 
do boré, perrieniio-se no etlier, 
rtsoara nas grotas ;d'ipois, se en- 
c q b n la m  no"l.igedo enory.e que 
encim ava a serra —  eoni o co­
car de fie ninas coloridas as suas 
cabeças. -

Jurity o b s e r v a v a . . .
Nn ardor da peleja, o jovem  

viu ju p y  calur ferido por setta 
certeira do inimigo, emqnanto, 
pelos- campos, os gritos de. ira, 
pedindo vingança, infiamava-ui os 
ares, cortados, de quando em 
quando, pelas azas ligeiras, se­
renas das a n d o r in h a s . . .

Approxiinou-se:a face do gu er­
reiro tinha a pallidez da morte ; 
a fare de Jurity ficou .com ia  
pallidez duma dôr mais de em o­
ção infeliz cruciaute, a lhe to ­
mar o fojego, aos soluços.

Sobre a 1 íace1 d a  anemia lethal, 
catiiram, uma a uma, p ro d iga­
mente, dolorQsamente, as lagri­
m a ^  liquido c y s t a l in o ,  etnanan- 
te dasiegrura brilhante doS olhos 
da desgraçada virgem....

E o  sol ia-se  sumindo no po­
ente escarlate, e a araponga 11a 
frieza da tarde, com a voz a lem ­
brar percussão de malho sobre 
bigorna, cantava os últimos m o­
mentos daquçlle funesto dia...

Com a tarde que, morrendo, 
declinava, as estrellas appa- 
rer.iatn mais, como si fossem 
b.razas pallidas, exóticas, atiçadas 
no despetar lento do anoitecer

Procurando a solidão, ás h o ­
ras vespertinas, ouvindo o som 
elegíaco do vento sobre as folhas 
do grande ipê, Jurity morrera 
de saudades, a chora-, e dás la ­
grimas dos seus ollioS de azevi­
che, é lenda, saliirani as juritys, 
de cantar terno, saudoso.

Adão Paraizo funior

A arte de morrer
V iver bem é difficil cousa, 

porém morrei com efegancia 
ainda o é maiSi Dize como te 
suicidas e dirte-ei s i és intelli- 
getite* —- é uma niaxima pro- 
fuiulameute século X X .

íElstotibar bs miolos com uma 
bala é estúpido — estraga os 
miolos, que poderíam dar um 
excellente prato, e machtte# a 
bala. Desinfectar violentamente 
as entranhas còm sublimado, ly- 
solj iodo e outras drogas —  é

muito clitrhico demais, e çheir* 
á gente (le má vida. Deitar fo­
go  ás vestes, como fazem as co- 1 
sinlieiras é dar muita importân­
cia a si mesmo: fogo se fez para 
incendiar cidades e não para 
queimar t iap os .  Atirar-sc de- ! 
baixo de um trem é atrapalhar 
a viagem  dos passageiros, que 
nada têui com a desgraça dos j 
outios. Dos bondes nem falo, . I 
porque sò a um espirito muito | 
acanhado pode lembrar morrer 
debaixo de um veliiculQ tão ba­
nal, tão b ar ato . . .  r , /

Além disso todos esses p ro ­
cessos já estão muito gastos, 
muito batidos. E ’ preciso saber 
moirer com originalidade, e com 
elegancia. S a n g r a r a s  veias, por 
pdr exem plo: é bonito e lem­
bra o Pelronio. A t irar-se ,  do 
alto do Pão de Assucar — . deve  
ser uma sensaçãoagradavel,  aero- 
planica, e é muito discincto. F i ­
car dabaixo de um i.a n d a Ur.ET 
onde vai uma nnuher bonita — 
é outro meio aco n se lh ável: mor­
re-se esmagado pela Belleza, 
s o b  o peso da Graça fem inina 
(o que está longe de ser um a 
des...graça).

Nunca se deve morer enforca- ; 
do: todo mundo ficaria 'con h e­
cendo o tamanho da nossa l ín­
gu a. Tamhem não é de bomí 
tom rasgar o ventre com uma 
faca, como o fazem os japone- 
zes: é carniceiro demais. V a ­
rar o coração com, um estylete 
é chíc  e ptoprio, porque é do 
eoração que nos vem todo o mal 
da vida. O ventre, a não ser 
uma ou outra sublevação de or­
dem interna, nunca nos causa ; 
grandes desgostos. O coração c 
que é a fonte de todas as n o s­
sas tristezas e infelicidades.

Processo original, e visceral- 
mente brasileiro foi o que adop- 
tou, ha poueos dias, um rapaz 
em São P a u lo ;  enguliu  o sueco 
de unia cobra, isto é o liquido 
alcoolico onde ella estava em 
conserva. E ’ 0  que se pdde cha­
mar um nacionalista, esse moço; 
até para morrer utilizou artigo 
nacional —  uma jararaca:

Cleopatra deixou-se picar por 
umá ásfiide, e foi para o in fe r ­
no. O rapaz de São Paulo fez 
mais: engoliu todo o sueco da 
jararaca como quem bebe um re­
fresco em dia de calor. E mor­
reu. Pobre rapaz ! MaS. d e i­
xou  um boiu aperitivo para as  
sogras: «alcoolato de jarara*
c a . . . .  B. N.

Dr. AGENOR LOPES
CLINICA MEDICA

COpüLTORlO- - Rua J." de Março, JüS 
Entru ila pela fraija iln bulopuniluucia > 17R 
RES1DENC1À-Estrada do Arrayal, 314* 
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< MIRANDA SOUZA & C.1A
Avenida Rio Branco ILT.° 155

PERNAMBUCO

End. Teleg. “ L A V O U B A ”

- TELEPHONE IM. 1932 -

CODIGOS: - Ribeiro, A. B. C. Sth. e 6th. Edition, Bentley’s, 

Borges, Mascotto e Particulares

ferragens, Cufe/arias, Socomoveis, j/to- 
inhos e Cy/indros, Jtfateria! para Cons- 
trucção de €stradas e jÇçudes, Jnstaüa- \ 
ções Sanifarias e Eléctricas, Objecfos \ 
de Engenharia, jYÍechanica e jfigricul- \ 
fura. Tjiversos outros artigos e objecfos j

para pres. \
■■■—— FILIA |_ r-,==

CASA LAVOURA-Rua da Imperatriz fl.° 17 :



TORNE-SE PROPRIETÁRIO
IVo B a itro  E s ta n cia

Terrenos esplendidos, altos, seccos e salubres. Preços de occasião, só no Bairro Es­
tancia. Lotes de 6 m. X  25 m desde 3001000 a 930Í000, a prestações de 8$000, 
10$000 e 15$000 mensaes. A’ vista, grande abatimento: 20 %  menos. Tratar 
no Bairro Estancia; n.* 600, aos Domingos o dia todo, e, nos outros dias, até 14 horas.

R E C I F E

BANCO DO POVO
Capital lis. 1.000:000*000

Encarrega-se de cobranças em todos os Portos do Paiz e tem correspondentes especines 
em todas as cidades do Interior do Estado de Pernambuco.

Faz empréstimos em contas correntes, desconta notas promissórias e duplicatas 
de facturas assignadas, acceita cauções de titulos públicos 

e hypothecarios e faz quaesquer outras operações bancarias.

Rua Imperador Pedro II, n. M 7
RECIFE—PERNAMBUCO_____

COM M ISSÕ ES C O N S IG N A Ç Õ E S  E  R E P R E S E N T A Ç Õ E S
i r m A o s  A O C I O L Y

importadores e exportadores

ASSUCAR, AI.GODÃO, CERRAR,S R MATKRfARS PARA CONSTRUCÇÕRS

C0DI00S;— Ribeiro, Borges e Particulares 

Endereço Teleg. AGILT
Avenida Martins de Bar r os, 220

Recife -Pernambuco
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PHOTOORAPHIA
PERNAMBUCO
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Retratos expressivos, artísticos e inalteráveis
A M P L IA Ç Õ E S  F IN ÍS S IM A S  D E  T O D O S  O S  T A M A N H O S

Lhica casa que executa com maxima perfeição
R u a  d a  I m p e r a t r i z ,  N .  8 8  - R . © o i r ©

TELEPHONE N. 563



Fabrica a Vapor de Cortumes S. José
3^ -----

DE

f e l i z : q u e b e a

Cortumes e preparação de vaquetas de varias qualidades 
e côres, pellicas, carneiras,

solas e raspas laminadas, raspas tingidas e preparadas 
para o fabrico de malas 

e tamancos, tacões laminados, etc., etc,

Agente do Banco do Povo, do Recife
•------------- 0 - + - O 0 O

CODÍGOS : A. B. C. 5.a Ed., Ribeiro, Borges e Particular

End: Teleg. CORTOME

Fabrica e Escríptorío: Rua do Rio, n. 2

-A.le,grôe, G -iancLe

PARAHYBA DO NORTE

/



TORNE-SE PROPRIETÁRIO
■

N o  B a i r r o  E s t a n c i a

Terrenos esplendidos, altos, seccos e salubres. Preços de occasião, só no Bnirro Es­
tando. Lotes de 6 m. X  25 m desde 3001000 a 930$000, a prestações de 8#000, 
10$000 e 15$000 mensaes. A ’ vista, grande abatimento: 20 %  menos. Tratar 
no Bairro Estancia, n.‘ 600, aos Domingos o dia todo, e, nos outros dias, até 14 horas,

R E C I F E

- i g
BANCO DO F» O V O

Capital Rs. 1.000:000*000
Encarrega-se de cobranças em todos os Portos do Paiz e tem correspondentes espedaes 

em todas as cidades do interior do Estado de Pernambuco.
Faz empréstimos em contas correntes, desconta notas promissórias e duplicatas 

de facturas assignadas, acceita cauções de titulos públicos 
e hypothecarios e faz quaesquer outras operações bancarias.

Rua Imperadar Pedra II, n. QQ7
RECIFE—PERNAMBUCO_____

COM M ISSÕES CO NSIG NAÇÕES E R EPR ESEN TA Ç Õ ES  
IRMÃOS ACCIOLY

im po rtad or es  e expo r tad o res

ASSUCAR, AT.GODÃO, ÇERKAES E MATERIAES PARA CONSTRUCÇÕES

C0DIG0S;—Ribeiro, Borges e Particulares 
Endereço Teleg. AGILY

Avenida Martins de Barros, 220

Recife -Pernambuco
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PHOTOGRAPHIA
PERNAMBUCO

Retratos expressivos, artísticos e inalteráveis
A M PLIA Ç Õ ES F IN ÍS S IM A S  D E  TO D O S OS TA M A N H O S

U:iica casa que executa com maxima perfeição
R u a  da imperatriz, N. 88 - Recife

TELEPHONE N. 563
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Fabrica a Vapor de Cortumes S. José

DE

P E L I U  G - T 7 E H E A

i

Cortumes e preparação de vaquetas de varias qualidades 
e cores, pellicas, carneiras,

solas e raspas laminadas, raspas tingidas e preparadas 
para o fabrico de malas 

e tamancos, tacões laminados, etc , etc.

Agente do Ranco do Povo, do Recife
- -o -^ -O O O M r— <

CODÍGOS : A. B. C. 5.a Ed., Ribeiro, Borges e Particular

End: Teleg. CORTU ME

Fabrica e Escríptorío: Rua do Rio, n. 2

-^lagrôa G-rande

PARAHYB A DO NORTE
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Oscar Asnorim CSL C.c
I E S u l s .  c i a ,  l a a o - p a x a / t r i z  I í T .  1 1 S :

R E C I F E P E R N A M B U C O

e Fordson
T HE  U N I V E R S A L  C A R

f  DUNIiOP
Pneumáticos e camaras - MICHELIN

( UNITED STATES

----------AROS MASSIÇOS -  CORREIAS -

End. Teleg. A M O R IN S

------------------------ F I H A E B  : ---------------------------
TelophODB n.° 503 RECIFC — Praça da Independencia Ns. 32 e 36

CAMPINA G R AN D E—R. Marquez do Herval N. 42.
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FOTO-STUDIO-PML. SCHAFER

RECIFE

RUA DA IMPERATRIZ N. 285

Eiccuta todos os traliallios pliologriipliicos. 
segundo a nova eoncepeito ariistica

Vende artigos pliotographicos das fabricas mais 
afamadas: AGFA, ERNEMANN, MIMOSA, etc.
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CR5H DE 5HÚDE DD
|

I Hospital do Centenário
t R E C IF E  - Ir* JB K ÍWV lYl Bí U O O

A melhor do Norte e uma das mais com­
pletas do Brasil.

Situada no meio de aprazível parque em 
logar dos mais saudaveis do Recife. 

Modernas instai 1 ações, serviço irrepre- 
hensivel para execução.de qualquer inter­

venção cirúrgica.
Director — D R . S I M Õ E S  B A R B O S A

ESTRADA

u • » J* *|«



ORGÃO DOS ESTUDANTES DA FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE

AN NO I
D irector responsável — Acadêmico BOULANGER UCHOA 

—  N U M ER O  111 Commissão de Redacção:

REDACÇÃO E OFFlCINAS :

Rua Visconde de Itaparica, 78 e 82

A cadêm icos: ALCIDES CARNEIRO
A R LIN D O  FIGUEIREDO 
FERNANDO M ENDO NÇA 
ALVES PEDRO SA 
AR TH U R  NEVES

RECIFE 20 de Maio de 1926 PERNAM BUCO

MOVIMENTO actual para os grandes idéaes estudan- 
tinos, á parte outras couzas mais profundas, desponta- 
nos como uma reação do nosso sentimento, a crescer, 
parallelamente, com o proprio alevantamento do espi­
rito acadêmico da nossa Faculdade de Direito.

Este periodo de vida mostra-o, todavia, apparelliado 
de sentimentos dignos.

Coherentc com a missão a que se devotára a ac­
tual Directoria do Centro Acadêmico, vai a nossa Facul­
dade de Direito, pelo seu corpo discente, revivendo 
traços da sua predestinada gloria.

Parca de gestos, rica em objectivações, sem encarar empeci­
lhos, vemcl-a realizando todo o seu programma de grandeza moral 
a que se traçara.

E nisso está a reviviscencia integral da sua maior aspiração.
E crescendo tanto vai que se projectou na Historia da nossa 

Faculdade de Direito.
E esta pagina minuscula terá, felizmente, mais tarde, muitas có­

pias ampliadas.
O norte do Brasil está encravado de templos erguidos á cultura 

do Direito e, de rumo firme, endireitaremos em cheio para lá, atra­
vessando serranias íngremes, chapadas rasas, mares bravios, longos 
dias vagarosamente, em marcha crescente de triumphos, para levantar 
a voz da grandeza intellectual pernambucana synthetizada em nossa 
Faculdade de Direito.

Abraçaremos nossos collegas do norte brasileiro, estreital-os- 
emos ao nosso peito sempre fórte e lea', e accenderemos as tochas 
destinadas ao brilho da nossa estrada luminosa na vida acadêmica.

Aos senhores Governadores dos Estados, impulsionadores, am- 
paradores desse nosso idéal, nossos lábios não se emmudecerão. E, 
assim, a revide da nossa gratidão fará a reviviscencia integral do an­
tigo espirito acadêmico extincto.



PAGINA 2 20 de Maio (le líl-15

O dia máximo...
A data 13 de maio é, presen­

temente, a maior da nossa Pa- 
tria, por varias razões, qual a 
qual, de per si, bastante para 
lhe conferir essa gloriosa supre­
macia. Ella recorda a mais in- 
signe homenagem preiteada, en­
tre nós, ao bem, á humanidade 
e ao direito. Ella exprime a n o ­
va esplendida conquista da su­
premacia popular contra a rea­
ção dos grandes intesesses offi- 
eiaes. Ella rasga ao nosso futu­
ro partido gigantesco por onde 
ha de passar a liberdade políti­
ca e a democracia americana.

Felizes os que ainda puderam 
banhar as suas esperanças e re­
novar as suas aspirações no al­
vorecer deste dia, em que a his­
toria da nossa nacionalidade 
parece ter amanhecido pela pri­
meira vez. Esses não têm que 
envenenar a alma de seus filhos 
com as misérias domesticas do 
cap tiveiro ; não têm que dar, 
nas suas escolas, em vez de 
educação civica, o ensino da 
oppressão p e rpe tuada ; não têm 
que ver a organização da sua 
patria  assentada na denegação 
éterna da liberdade a uma par­
te indefesa do geriero humano ; 
não têm que corar, ante a eivi- 
lisação contemporânea, de um 
regimem economico, onde a r i­
queza constitue, pela sua ori­
gem, a equivalência do roubo: 
não têm que a longar os olhos 
pela velhice no desconfoito de 
eerral-os herdando intacto aos 
descendentes o vinculo secular 
do crime dos seus a v ó s ; não 
têm que scismar no repouso 
da morte perturbado pela en­
xada dos escravos, levando-lhes 
ao fundo da cóva o rum or da 
opulência dos seus successores 
como punição do alem-tumulo. 
Ditosos os que lograram gosar 
uma vez esta bemaventurança, 
depois de ter sentido o travo 
da existência, continuamente a- 
m argurada pelo espectáculo da 
iniquidade santificada nas leis, 
no,s sçntimentps ç nos çostumes,

Mas, o que deve to rnar essa 
satisfação ainda mais grata  é a 
percepção, intima em cada um 
de nós, etn cada mollecula viva 
do grande todo brasileiro, da 
solidariedade de todos neste re­
sultado sublime, uns pelo esfor­
ço activo, pelo sacrifício, pela 
abnegação, outros pela sympa- 
thia, pela coUâboração dos ap- 
plausos, pela tensão perseveran­
te das vontades, outros, emfim, 
pela abstenção da resistência, 
pela submissão patriótica, pela 
resignação viril na hora deci­
siva. Podemos erguer a cabeça, 
orgulhosos de que a abolição 
não foi uma carta outorgada ao 
Paiz, mas um decreto imposto por 
elle ás instituições que o catip- 
tiveiro sustentava, e que princi­
piaram a definhar 0 extincto cap­
tiveiro. Quando se desvanecerem 
as nuvens do interesse contem­
porâneo, e a verdade dardejar a 
pleno meridiauamente, na at- 
mosphera diaphana da posteri­
dade, a historia reivindicará o 
merecimento exclusivo deste tri- 
umpho da moral humana para 
a Nação que operou, luetando 
entre o Paiz legal, organizado 
em protecção das conveniências 
que esteiavam a soberania do 
poder servil.

Os proprios resgatados, por 
entre o reconhecimento devido 
a essa generosa cooperação na­
cional, não têm motivos pa­
ra humilhar a sua gratidão até 
o nivel da esmola recebida na 
indigencia da invalidez. O escra­
vo teve um papel autonomico 
na crise terminativa da escravi­
dão. Depois da propaganda mul- 
tiforme que lhe abriu os olhos 
ao senso intimo da iniquidade 
que o victimava, elle constitue 
o factor dominante na obra da 
redempção de si mesmo.

O não quero dos captivos, essè 
exodo glorioso da escravaria 
paulista, solemne .biblico, divino 
come um episodio dos livros sa­
grados, foi para a propriedade 
servil, ei tre as dubiedades e te r ­
giversações do império, o desen­
gano definitivo.

Aquelles dias memoráveis pre-

senciaram os estados geráes d8 
revolução abolucionista, celebra­
dos pela multidão opprimidai 
entre enseios revolsos do Cuba- 
tão, na fórma espontânea e ruS-( 
tica das reivindicações primiti­
vas, mas sob a inspiração de 
sentimentos pacíficos, liumanoSí 
exemplares, que honrariam oS 
mais nobres movimentos de re-| 
sistencia entre nações civiliza­
das.

Houve, entretanto, ainda uff8 
potência neste Paiz, a maior de 
todas emquanto durou a escra­
vidão, que não soube ver nesse 
protesto da raça escravisada 0 
ultimo termo do domínio do 
homem-algoz sobre o hometU' 
co usa.

Tinham mentido aquelles qUe 
nos deram uma constituiçãOi 
impondo-nos a propriedade ser­
vil. No circulo de ferro em q"c 
esta nos apertava, a immobil1' 
dade, a corrupção, e a força 
éram as taes leis da nossa or­
ganização política. Pela aboliçã0 
a carta do Império ficou entre­
gue a revolução popular, que 
principia, audaz, crescente, reor- 
ganizadora, irresistível. Um ge' 
nio de aspirações iflcommensU' 
raveis expande-se no Paiz, es­
talando as velhas fótmaslegae5 
e annunciando ás resistência5 
do privilegio decepções inevitá­
veis. Todas as reformas éram i,ir 
possíveis sob o captiveiro. l a ­
minado elle, as mais atrevida5 
reformas são fáceis ; porque 0 
despotismo perdeu na escravidão 
o segredo da sua omuipotcnciO'

Si o patriotismo, pois, é u0'a 
religião, constituamos em tori'0 
desta data o seu sanctuario, i"3’ 
tabernaculo onde não penetrei13 
nem a covardia, nem a immorO" 
lidade, nem a violência, onde 0 
povo vá re tem peiar a sua ener­
gia, a nação buscar os titul°s 
do seu direito.

R uy Barbosa .

As virtudes perdem-se no inte­
resse, assim como os rios se per 
dem no mar.

La 1pchefoucatlhl•
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O dr. Laurindo Aristóteles Car­
neiro Leão é uma individualidade 
distinda entre os modernos intel- 
lectuaes pernambucanos, sem em­
bargos o espesso nimbus de mo­
déstia em qne procura envolver o 
seu nome e as suas obras.

Philosopho, na pura accepção 
deste vocábulo, o erudito cathe- 
dratico de Philosophia do Direito 
na Faculdade do Recife, desama 
os triumphos ruidosos da publici­
dade, para dar valor, apenas, aos 
que lhe advêm das conquistas ba­
talhadas do silencio religioso das 
bibliothecas, no meio dos livros, 
de que a sua insaciada intelligen- 
cia se náo farta de sugar as li­
ções, e na cathedra de mestre, a 
que dá a solidez dos seus conheci­
mentos profundos e o fulgôr da 
sua eloquência condoreira.

E’ um estudioso de rija tempera, 
um alchimista da sua sciencia pre- 
dilecta, que elle professa e cultiva 
com o amor de noivo á noiva 
adorada.

A instâncias dos seus alumnos, 
deu á estampa o seu precioso 
livro «Estudos de Philosophia do 
Direito», que é, talvez, a mais com­
pleta synthese philosophica que 
tem visto a luz da publicidade em 
nossos dias, e que, escripta em 
língua mais vulgarizada, bastaria 
para assignalar ao seu autor um 
logar eminente entre os modernos 
pensadores.

Filiado á escola phenomenista, 
que é a ultima e a mais perfeita 
na ordem dos desenvolvimentos da 
philosophia, o illustre cathedra- 
tico fez publicar na «Revista da 
Faculdade», em 1896, um substan­

cioso trabalho sob o titulo «Ana­
logias Sociaes» —, onde se encon­
tra a sua classificação das scien- 
cias, que é, com ligeiras differen- 
ças, a mesma de Wundt, sendo de 
notar, porém, que esta ultima ap- 
pareceu em 1902, seis annos de­
pois, na «Introducção ao Estudo 
de Philosophia», do celebrado pen­
sador allemão.

Este facto basta para dar justa 
medida da orientação scientifica 
do illustrado professor do Recife, 
que, além destes estudos, tem ain­
da alguns outros nas paginas da 
citada «Revista da Faculdade», 
todos dignos do seu justificado 
renome.

O dr. Laurindo Leão nasceu em 
8 de janeiro de 1857, no engenho 
Una, da comarca de S. Lourenço 
da Matta, deste Estado. Foram 
seus paes Francisco de Paula Car­
neiro Leão e D. Carlota Carneiro 
Leão.

Em 1880 recebeu o grão de ba­
charel em sciencias juridicas eso- 
ciaes em nossa Faculdade, fazendo 
um brilhante curso. Advogou na 
Escada até 1882; no anno seguinte 
foi nomeado juiz municipal do Rio 
Formoso, e, em 1885, juiz da co­
marca de Lages, em Santa Catha- 
rina,

Voltando para Pernambuco em 
1886, fundou o «Collegio 11 de Ja­
neiro», de que foi director até 
1890.

Em virtude da reforma que pas­
sou o ensino superior da Republica 
na vigência do Governo Proviso- 
rio, foi, por acto de 21 de janeiro 
de 1891, nomeado lente substituto 
da 2.a secção da Faculdade de Di­
reito do Recife, tomando posse em 
12 de Março.

Em 1902 passou a cathedratico 
da 3.a cadeira do l.« anno.

O dr. Laurindo Leão casou-se 
em 1890, com a exma. sra. D- 
Maria Felicíssima Carneiro Leão.

p o 0 0 0 0 Q 0 0.1IISLSLSLSLAJISULSUISIJLSL

O sol foi outr’ora uma novida­
de, e a terra foi uma novidade, e 
o homem uma novidade. A histo­
ria humana não é senão um esfor­
ço incessante de invenções, e a 
perpetua evolução é uma perpe­
tua creação. Jaures.
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Qósto de ver o que se vai passando 
A ’ sombra tutellar da Faculdade: 
Agitada, frenetica, vibrando 
Ao fogo do idealismo, — a Mocidade!

A Ouço-o. E, solemne como o nieu bigode, 
Digo-lhe o mesmo que ao Djalma disse: 
Já sou velho... não entro 110 pagode. 
(Seria estulta e impavida tolice.)

Aqui, de um grupo me approximo e escuto 
O Boulanger, que em tom severo e forte, 
Traça um plano geral, qlie eú não discuto, 
Sobre a ida da Embaixada a o ... Polo Norte

E o Boulanger de orelha em pé, sondando 
Os horizontes, — ôlho adiante e atraz, — 
Para ver si náo cae... vai manobrando .. 
E ao «Neves* diz: «Cuidado lá, rapaz!»

E ’ que o rapaz, como Orador do «Centro» 
(E no qual quer bancar o Mussoline,)
Anda assim com uns receios lá por dentro 
Que o seu prestigio acaso não decline...

Mas; além da política... acadêmica 
Outro Partido, aqui, vai se fundar...
E ’ que a doença, —■ a política, — é epidêmica .. 
=  Quem pode, no Brasil, se ímmunizar?!

E assim, — dente por dente, ôlho por ôlho — 
Adoptou por divisa. (E’ o que se diz ...)
E quer as barbas a botar de môlho...
Que não é graça um tiro no nariz I

Alli, num outro grupo, se levanta 
Uma candidatura á presidência 
Do «Centro:» é a do Feiippe... E abre a garganta 
O Rodolpho, num rasgo de elòquencia !

Assinai Viva ! E por isso é que o Fernando 
E o Lapercio, — com toda a actividade —
Vão deitar manifesto... inaugurando 
O Partido, entre nós, da Mocidade!

E Deus permitta que esse sonho ousado,
— Raio de luz a mais alviçareira —
Seja um pharol que aponte — illuminado, — 
Um novo rumo á Patria Brasileira !

Passa o Djalma. Chama-me inspirado 
Faz-me um discurso e á queima-roupa, (horror I) 
Quasi faz com que eu caia desmaiado . ■
— Quer que eu acceite o cargo de Orador!!!

Meu Deus! Eu orador?! Eu, — demostenico 
Deitando o verbo... (manes de Nabuco !)
— Fôra a morte do poeta neurasthenico .. —
-- O poeta peior, talvez, de Pernambuco!

Négo o corpo. Sou neutro nas contendas 
Que váo travar-se aqui na Academia.
Depois__ não me seduzem taes prebendas...
(No eintanto, fôsse moço... acceitaria !)

E emquanto lá por fóra se disputa 
A successão do Estado, que ahi vem,
— Na Academia a Mocidade luta 
E faz sua política também...

Eu, porém, que á conquista de um canudo 
Aqui estou, — sentirme-ia satisfeito,
Si mostrássemos mais amor ao estudo...
— Mais paixão pela Seiencia do Direito !

João da Academia.
Chama-me outro acolá E ’ outro emissário 
De um Partido que lá para o fim do anno,
Quer fazer -  (effectivo... ou honorário?) 
Presidente do . Çentro» o meu Salviano,.. y

N. R .—Si bém que esta pagina seja destinada á pi­
lhéria e á troça, cmtanto, mesmo brincando, o nosso Director 
jamais pensou, disse ou tez o que, a seu respeito, esta nos 
versos do nosso prezado collega João da Academia.
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Roseo futuro em perspectiva
Os trinta e seis annos de repu- 

/"■ca, que nos afastam do regi- 
"Jen monarchico, estão effectiva- 
men*e refertos de erros e baldões.

Mas, esses erros e baldões cons- 
nuern o cortejo obrigado da inex- 
Periencia.

Tropêços e reveses, nenhum neó- 
Phito deixou jamais de encon- 
,ral-os em seu caminho, assim os 
Paues como os indivíduos, napha- 
i*e inicial de se entregarem aos la­
cres da concretização das suas 
asPirações.

O que temos feito de mau nos 
"ao humilha; o que temos feito de 
°°m nos encoraja.

Si, na phrase de inspirado pen­
sador, um século não basta para 
“ gestação de um genio, que de 
empo demandará a normalização 
Q° immenso organismo de um paiz 
Pue se desloca de um systema 
Político para outro?

Demais a mais, está provado que 
a republica madrugou, não encon- 
rando o povo apparelhado para 
recebel-a condignamente.

No systema eleito é essencial 
a°s cidadãos conhecerem os pro- 
Prios direitos.

Ora, sera -epetir uma banal vul­
garidade, aflirinar que a grande 
^aiorla dos brasileiros sóconhe- 
Ce obrigações.
f Numerosa cifra entende que o 
'acto de um cidadão ser chamado 
a um posto de relevo, qual o de 
R°vernador ou presidente, lhe con- 
ere caracter sagrado, exonerando-o 
-e todas as obrigações e cumulan­
d o  de todos os direitos em 
udo e para tudo.
E’ corrente a phrase "governo 

e governo” para significar a vic- 
Jl îa infallivel dos poderes cons- 
Duidos contra os mais legítimos 

0 'agrados direitos do povo.
Os que têm dessas affirmações, 

P.ronunciando-as indifferentes, re- 
S|gnados e satisfeitos, ou descreram 
”a perseverança na reivindicação 
u°s seus direitos, ou ignoram a su- 
Perioridade das condições jurídicas 
4ue os seus maiores lhes legaram.

Em qualquer das hvpo‘heses at- 
,estam a sua deficiência moral ou 
Mellectual, do ponto de vista 

raPublicano.
Mas, felizmente, a pratica do 

£egimen de mistura com as dores 
® vicissitudes experimentadas pela 
aacionalidade nos seus trinta e 
pe,s amos de vida republicana, 
®stào imprimindo direcção nova e 
P^missora aos problemas vitaes 
do Paiz.
. Sente-se por toda a parte uma 
Iebre de renovação e de progresso.

Exames
Contam que na lousa funeraria 
de ermo sepulchro enregelado e trêdo,
— deposito fiél, bem tarde ou cêdo 
da matéria fallaz. imaginaria.

Uma inscripção se lia extraordinária: 
«Aqui jaz o Senhor... dorme em segrêdo. 
(Não me recorda o nome a mente varia... 
Que, no mundo, de nada teve mêdo )

Um dia a vê, alegre, descuidôso, 
estudante sagaz, que adora o gôso 
como entre nós existe um grande enxame

e deparando com essa phrase incrivel, 
subscreve-a de maneira intelligivel :
«Elle, de certo, nunca fez exame...»

E. M.
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Fez-se, ha cento e quatro annos, 
a independencia do Paiz; começa a 
organizar-se agora a independen­
cia do povo.

O Paiz emancipou-se em relação 
á metropole; o povo vai emanci­
par-se com referencia á presum- 
pção do absolutismo nos que o 
governam.

Os governados começam a com- 
prehender que os governantes não 
passam de “ primi inter pares."

O movimento das armas nau­
fragou.

Será substuido pela reacção 
pacifica e nobilitante da intelligen- 
cia a serviço da realização da 
republica no Paiz, que, ha trinta 
e seis annos, lhe acceítou o nome.

E desta vez, ainda é S. Paulo, 
o Estado leader da federação, que 
rompe a marcha triumphal em de­
manda de novos horizontes, firme, 
sereno e intrépido como quem 
tem a certeza da victoria.

Alli, onde pela primeira vez 
se falou na independencia nacional, 
episodio ligado ao nome de Ama­
dor Bueno; alli, terras que primei­
ro receberam o grito da nossa e- 
mancipação; alli, berço de abnega­
dos heróes que buscaram com as 
armas o que vamos pleitear com 
o prestigio da palavra; alli, onde 
explodiu o grito libertador, já foi

sentada a tenda da republicani- 
zação do Brasil.

E’ Antonio Prado, visceralmente 
republicano, com o Partido Demo­
crático; são os jovens paulistanos, 
abnegadamente pratrioticos, da 
Faculdade de Direito com o Parti­
do da Mocidade.

Eil-os! cuja finalidade é a mesma, 
trazendo a mesma bandeira, a 
bandeira da regeneração política, 
o estandarte da sagração de prin­
cípios democráticos. O primeiro é 
o partido da experiencia, cançado 
de esperar e de soffrer; é a grei 
altiva dos Catões e Gracchos, que 
nãoprestarani, e não prestarão, já- 
mais, o seu apoio ás injurias 
cuspidas na face do regimen re­
publicano.

O segundo, o Partido da Moci­
dade, é o partido dos homens do 
futuro, é o partido da esperança, 
é o Messias por quem o povo 
brasileiro vem suspirando nos úl­
timos annos da sua angustiada vi­
da theoricamente democrática; é, 
emfim, a phalange dos novos pre­
gadores do idéal republicano; é, 
em summa, o dadivoso seio de que 
surgirão outros tantos Ruys, Sil­
vas e Trovõesl

Gil Fernandes Campos.
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H. M.

Aqui está, uma boneca que fugiu de 
uma vitrine de modas, e anda, e fala, 
e sorri e é como si fosse uma niulher- 
zinlia pequenina, esguia, linda, que Deus 
tivesse modelado com seus dedos mila­
grosos, numa hora em que o dia amanhe­
cia e o Céo ainda estivesse cheio de es- 
trellas...

Tomou a côr dessa aurora luminosa e 
pô!-a nas suas faces... Deixou-lhe os ca- 
bellos com um raio de sol... O som mais 
bello da Natureza escolheu para collocar, 
como uma joia, no escrinio da sua gar­
ganta... Tomou um pedaço de nuvem 
que se espreguiçava pelo Céo e deu-lhe

a fórma do corpo, tocando-a com seu so­
pro, creador da graça... Ac andar deu- 
lhe o movimento de uma onda batida de 
vento brando e verde como uma esme­
ralda... San vrou-lhe a bocca com uma 
pi tala vermelha de rosa... Abrir- 1 e nas 
órbitas dois olhos cheios de luz e de ve­
neno,.. Tornou-a frágil e quebradiça ccmo 
um ciystal senoro e limpido...

Senhorita Alice Japiassú, filha de distin- 
cta família, e um dos mais bellos orna-  
mentos da sociedade deAlagôa do Monteiro

E, por fim, sonhando em tornar ess® 
menina uma obra prima, poz, dehtro depe 
corpo de Herouard, uma alma que. copi°11 
da dos anjos da sua côrte celestial-.• 

Deu-lhe o destino de vir á terra serv  ̂
de modelo aos fabricantes de poupées• 
abençoando-a para um viver feliz e' boi11’ 
depôl-a numa cesta que dependurou 31 
bico fino de uma cegonha...

Porque Helvia parece ter vindo ^  
mundo assim dentro dessa lenda infaid* ’ 
historia ingênua e bella que se contav 
ás crianças de outr’ora para convencei'3 
da bondade de Papae do Ceo. .. ,

•> E essa menina, cheia de graça, afl 
cumprindo, agora, o destino .que trou* 
fazendo bem aos olhos da gente que a v 
abrir a rosa fresca dos lábios, pétide ’ 
num gesto lindo, a cabecinha de ave 
bre o hombro e encher o ar da rouslC 
sonora do seu riso claro...

V.  V.
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Perfis acadêmicos

Nathanael Tavares de Gouveia 
Marinho.

Ha pouca cousa a dizer do Na­
thanael. Quando elle appareceu 
nos corredores da Faculdade pela 
Primeira vez, ahi por janeiro de 
v>nte e dous, vinha serio, calado, 
sisudo e trazia um volume de Var­
gas Vila. Nesse anno como nos 
seguintes, Nathanael estudou a 
valer. Estudou emquanto poude. 
vez exames. Passou. E no dia 
eni que tomava o automovel de 
volta para Goyanna, continuava 
serio, sisudo, calado, com um vo- 
mine de Vargas Vila na mão.

Veiu o segundo anno, o tercei- 
ro» o quarto. Mudavam os alum- 
n°s. Mudavam os bedéis. Mu­
davam os lentes. Só Nathanael 
era sempre o mesmo: serio, si- 
sudo, calado, com um volume de 
vargas Vila ora na mão, ora de­
baixo do braço.
, E’ a mais authentica esphinge da 
Urma. Ninguém sabe o que elle 

Pensa da vida, da morte, dos ho- 
Jbens, das mulheres.. .  Até hoje 
Proferiu um unico julgamento: a 
,lauta é um instrumento ecclesi-
astico.
. No emtanto atraz de seus oculos 

tartaruga e da sua testa, todo 
'bando sabe que mora uma bella 
'btelligencia; recentemente apro­
ntada para dirigir os destinos 
S.° Centro como vice-presidente. 
Ue tal modo são os seus méritos 
econhecidos,que ninguém se apre- 
entou para competir. Nathanael 

?enta-s.e ao lado de Pinto e nos 
'ntervallos das discussões, abre o 
°mme inseparável de Vargas Vilaj 
ompetentemente assignalado, e lê 

Períodos e mais períodos de legi- 
lrbo hespanhol.

Não consta ter morrido alguém 
vj ® redondezas, nas cercanias de 

athanael; mas o certo é que nin- 
b,ll?m ainda o decifrou. E ’ a es- 
Phinge...

II

A Ibérico de Castro

puxando bem pela palavra, não 
n P°de dizer que o Alberico viva 
g r conta própria. O destino se 

carregou de levar para diante, 
. *evar para frente aquelle me- 
n° pallidoe bonitinho que Deus 

cuíh 110 mundo numa hora de des- 
m ?°> pensando que o mundo fosse 

ais terno. Apenas aconteceu

uma cousa lamentável: o destino 
queria ter os braços livres para 
dirigir os homens e vai dahi, 
metteu Alberico dentro do bolso 
do paletot.

Dentro de um bolso de paletot, 
sem contacto com a vida, Albe­
rico foi creando barba e envelhe­
cendo. Só uma vez por semana, 
o destino tirava seu Castrinho e 
mandava-o olhar o mundo — as 
pedras, as plantas, os bichos..

Resultado: Alberico não sabe
como a vida é.

Hoje, com vinte e tantos annosde 
edade,tem uma existência methodi- 
ca e regrada. Sáe de casa para a 
Faculdade durante o dia e á noute 
vai ao Polytheama de onde sáe 
para as esquinas da Bôa Vista, á 
luz de um lampeão antigo e á de 
uns olhos negros. (Esta historia de 
esqqinas da Bôa Vista é do re­
pertório) de P. Montenegro e de 
Delgado.

Ha na sua vida um incidente 
com uma yole do Sport... E  no 
mais elle é tão methodico, tão re­
grado que ainda hoje usa os sa­
patos com que fez exame vestibu­
la r ... E quem vir aquelles sapa­
tos de duas cores, aposta que fo­
ram comprados hontem, tão liso é 
o couro, tão conservada a sola!

Formado, ninguém sabe o que 
vai ser de Alberico: escapulirá
do bolso do destino ? irá viver 
por conta própria ?

São perguntas difficeis. E’ me­
lhor fazer ponto.

1 1 1

Antonio Pinto de Oliveira

Botaram Antonio Pinto na escola 
mixta da cidade em que nasceu, lá 
no interior da Parahyba, no dia 
mesmo de seu oitavo anniversario. 
Pinto estudou... estudou... Em 
dezembro fez exames: leitura,
conta e dictado. Tirou distincção, 
fez um discurso e offereceu á pro­
fessora um bolo com uma rosa de 
papel espetada no centro.

Foi sua primeira vlctoria que a 
cidade natal — Souza — festejou 
com ruido. A fazenda de Pinto 
vibrou de enthusiasmo. E o ga­
roto de nove annos ficou acostu­
mado ás grandes batalhas e aos 
grandes triumphos.

Ao fim do curso primário, Pinto 
enrugou a testa de quinze annos 
para saber que diabo faria da sci- 
encia que estava mettida naquella 
cabeça. O juiz de direito, o vi­
gário, o promotor, o chefe político 
e os vaqueiros da fazenda apon­
tavam o caminho:

— Vá ser doutor!
E o garoto intelligente que era

Pinto foi para o Lyceu deixando 
em Souza a fama de suas victorias 
narradas pelos vaqueiros nos se­
rões.

— Totonho vai ser um doutor 
de primeira !

E narravam-lhe embevecidamen- 
te as façanhas — sobre os troncos, 
entre os bois, na aguado açude... 
Tanta intelligencia estava desti­
nada ao Lyceu e a Faculdade. 
Pinto veiu para cá.

Cada vez quevollava das ferias 
passadas em casa, Pinto chegava 
vermelho de sol e gordo de leite 
e de requeijão. Vinha rachando 
de gordo.

Seu discurso na festa dos ca­
louros foi a repetição da victoria 
da escola primaria. Novamente 
Souza, a cidade de Souza, emban- 
deirou-se de ponta a ponta e houve 
foguetes á larga.

Chefe de movimentos na turma, 
Pinto foi sempre o interprete dos 
alumnos que queriam diminuição 
de pontos nas vesperas de exame. 
Desenvolvia nessas horas uma 
actividade fóra do commum, en­
ternecendo os lentes.

Em lembrança disso, chamaram 
Pinto para a presidência do Centro, 
com Boulanger na oratoría. Não 
houve outro candidato. Pinto 
correu só e ganhou em bello es- 

tylo. Foi a ultima victoria do fi­
lho illustre de Souza que nova­
mente se engalanou e soltou fo­
guetes. Houve até retreta diante 
do paço municipal.

IV

Pedro Montenegro

No meio desta galeria apagada 
porque está sendo escripta por 
mão inhabil, Pedro Montenegro 
tem accentuado relevo, si bem que 
a mão continue a mesma.

Quem devia estár fazendo este 
perfil era Delgado, que se uniu 
ao Pedro desde o primeiro anno. 
Essa união foi um dos casos in­
teressantes da turma porque deu 
o que fazer a um bocado de gente 
invejosa, douda para entrar na pa- 
nellinha. Mas, a panellinha não 
se deixou infiltrar. Não havia 
endosmose que puzesse os que 
queriam entrar, mesmo depois de 
dissolvidos, para dentro.

Dessa união entre Pedro e Del­
gado saiu muita cousa que nao se 
pode escrever aqui, que deve fi­
car em silencio para não fazer 
raiva, mesmo porque só Deus e 
eiles dous sabem das intenções.

Pedro Montenegro conservou-se 
sempre alheio á movimentação 
política da turma. Não o inte­
ressavam campanhas que á maio-.
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Do “Sursis”
O Brasil deve á operosidade e 

ao saber jurídico do saudoso mi­
nistro João Luis Alves a institui­
ção do sursis, regulado sob o de­
creto 16.588, de 6 de setembro 
de 1924.

Foi o senador francês, M. Bé- 
renger, quem formulou o funda­
mento, desse instituto jurídico, que 
recebeir por isso o seu nome, e 
passou a vigorar no território fran- 
cês.

A lei Bêrenger, que é de 26 de 
março de 1891, divide-se em duas 
partes: uma relativa ao sursis
propriamente dito (dilação, proro- 
gaçào, espera, etc ...), outra con­
cernente á reincidência.

Occupemo-nos apenas da pri­
meira, que constitue o objecto da 
nossa desoretenciosa dissertação.

Dispõe o art. Io da referida lei: 
— no caso de condemnação á priiã) 
ou á multa, si o accusado não sof- 
frewcondemnação anterior á prisão, 
por crime ou delicio de direito com- 
mum, as Cortes ou Tribunaes podem 
deliberar pelo mesmo julgamento e 
por decisão allegada, que lurvetá 
prnrogcção na execução da pena.

Resume, em poucas palavras, este 
dispositivo legal todo o systema 
da lei 26 de março de 1891, c o> 
qual foi inspirado, na opinião do 
criminalista Augustin Delvincourt,

ria fazia enlouquecer. Conservava 
sempre a elegaiicía que mental e 
sociàlmente o caracterisa, a sobrie­
dade de atlitudes que é um dote 
tão raro.

Em torno delle que fazia o curso 
com um brilho de modo nenhum 
artificial, fez-se um circulo defe- 
rente a q.ie muitos professores se 
reuniam, fazendo justiça a uma das 
intelligencias inais vivas e mais 
claras da turma.

Vindo do Gymnasio, Pedro gas­
tou metade dos çipeo annos do 
curso cm dispersar .nas conversas 
dos corredores um espirito rico 
em varias cousas, inclusive em 
ursadas e especialista em se tre­
par nos canhotos, como diz Bou- 
langer. Em inesperados julgaT 
mentos pouco misericordiosos, mas 
que eram sinceros, e que não 
eram ditos por detraz, aprovei­
tando as ausências. Mas, eram 
como si fossem.

Não deixa inimigos na turma. 
Todos mais ou menos lhe querem 
bem, contando mesmo alguns pel- 
lúdos cujo pello foi alisado ás 
avessas. Vêm todos nelle uma 
das figuras de, mei.hor destaque 
entre os bacharéis deste anuo. X.

no perigo das penas transitórias, 
visto como está demonstrado, que 
a prisão por alguns dias ou por 
semanas é insufficiente para rege­
nerar ou corrigir o delinquente 
concorrendo, ao contrario, para 
pervertel-o ainda mais e fazel-o vol­
tar á sociedade completamente no­
civo .

Entre riós, dentre os mais notá­
veis apologistas da humanitaria fi­
nalidade do instituto em aprecia­
ção, conhecemos o grande juris- 
consulto, conselheiro Felinto Bas­
tos, que assim se pronuncia:

“Há pessoas que por sua or­
ganização se desviando do bom ca­
minho, obedecem a uma advertên­
cia, a uma justa admoestação, mas 
se insurgem contra um castigo que

Bacharelando Baptista Vianna, mo- 
ço estimado em nossa clasre aca­
dêmica e representante potitiço de 

São José do I:$$pto.

consideram excessivo, levando-as 
muitas vezes o orgulho ferido, o 
atnôr proprio estimulado a rebel- 
lar-se contra a sociedade; e as­
sim póde algumas vezes o casti­
go peiorar o delinquente, em vez de 
corrigil-o.

Foi atten Jendo a esse phenome- 
no psychologico e a outras convc-1 
niencias sociaes, que notáveis pe- 
nalistas, entre ps quaes muito se 
distinguiu M. Bêrenger, propugna- 
ram a promulgação de leis, em vir­
tude das quaes, para certos delin­
quentes primários, auctores de de­
ter .: inados crimes, se suspendes­
se a execução da pena contra os 
mesmos pronunciada, ou se sus­
pendesse a condemnaçãp, donde o 
syslema da lei francêsa de 91, 
e o adoptado pela legislação an­

glo-americana ” ( Esludos de Dif 
Penal, pag. 204.)

A lei Bêrenger, no seu art 
empresta ao Sursis um caractef 
de advertência publica, porquanto 
declara aquelle dispositivo que 
o condemnado, durante o espaç? 
de 5 annos, commetier nova falta, 
a pena que então se acha suspensa 
será executada, independenteraentf 
da outra que seria pronunciada

A advertência se justifica pel° 
principio logico de que, antes do 
castigar, é preciso avisar: MoncOI 
lex antequam feriat.

O direito canonico admitte pef 
feitamente a admoestação, confor­
me se vê desta maxima, que terh 
a força de um principio: itaque 
admonitio quoedam proecedere sen' 
tentiam poenatem censurae deben 
qua nunc vere continua et peccato1 
sit, demonstretur.

Domat ensina que no antigo di­
reito francês a' advertência etJ 
«uma correcção pxda bocca do juiz1

O primitivoprojecto.que .se con­
verteu mais tarde na famosa lei do 
26 de março, conferia ao juiz a f‘1' 
culdade de perdoar ou ameaçar, 
de accordo com o caso occurrenR' 
concepção que foi esposada e sys" 
teniatisada, depois de alguns afl' 
nos, pelo pro'. italiano Bernardin0 
Alimena, em sua celebre e copj0' 
sa monographia intitulada — 
admoestação judiciaria e a suspD1" 
são da pena”.

Claro que a advertência tém, P0' j 
rém, sobre o perdão a vantage"' 
de u'a maior intimidação pela ce11' 
sura publica que accarréta, quand0 
não ameaça de castigo mais righ‘° 
em caso de reincidência, si bei” 
que a mais das vezes impotente 
sob o aspecto francês, por ser brah" 
do e leve.

A legislação belga differe df 
francêsa em não distinguir a na­
tureza das infracções que motiva­
ram a condemnação anterior.

A lei da Bélgica, de 31 de ma'0 
de 1888, parece-nos muito rigoro­
sa, porque assemelha os crjinfi- 
políticos aos deiictos de direi'0 
commum, para o effeito da apli­
cação do sursis.

Delvincourt considera muito ló­
gica a distineção das infracções d<* 
lei penal ordinaria dos crimes d‘ 
justiça militar e marítima.

O cod. de justiça militar repri­
me duas especies de deiictos: 3 
deiictos puramente militares, cot"0 
a deserção, o abandono de p°s' 
to, a insubordinação, etc.; . , 
h) crimes que pertencem ao dire>' 
to commum, como o roubo, o abus 
de confiança, o atentado ao pudoo 
etc.,.

Estes, quando se revestem de g/3' 
vidade, tal o furto com prejui2 
de um militar, são da competend3
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da justiça militar; ordinariamente, 
porém, os que têm caracter simples 
sào punidos pelo Cod. Penal. A ap- 
plicabilidade do sursis varia nos 
differentes paizes.

O systema belga, que é o seguido 
pelo Grão Ducado de Luxembur­
go, também confere ao juiz a fa­
culdade de estabelecer a prolonga- 
ção do praso de prova, sem que, 
entretanto, exceda de 5 annos, mas 
distingue-se do francês, em somen­
te permittir suspensão nas con- 
demnações á prisão que não pas­
sa de 6 mezes.

O cod. italiano é, talvez, o mais 
perfeito, inspirado como se acha 
nas velhas codificações sarda e tos- 
cana.

A reprenzione giudiziale póde ser 
applicada ao criminoso primá­
rio,em favor de quem as circums- 
taucias attenuantes tenham sido 
admittidas, sempre que a pena 
legal não ultrapasse 30 dias de de­
tenção ou prisão, 90 de desterro, 
ou 300 liras de uma ou de outra 
condemnação.

O réu que é beneficiado pela 
reprenzione giudiziale deve de­
positar uma certa quantia, para 
no caso de reincidência no espa­
ço de tempo prefixo peto julgamen­
to, que é, no máximo, de 2 annos 
para os crimes e de 12 mezes 
para as contravenções.

Entre nós, a implantação do sur­
sis vem sendo de longos annos 
preconizada por crescido numero 
de juristas, na sua maioria accor- 
des, em face do elevado alcance so­
cial desse instituto que, incontes- 
tavelmente, veiu preencher uma 
sensível lacuna na legislação pe­
nal brasileira, a que era inteira­
mente extranho, não obstante al­
gumas tentativas para a sua trans­
plantação.
' Tivemos, em 1906, o projecto 

Esmeraldino Bandeira, de 18 de 
julho, o qual o erudicto prof. da 
Universidade livre do Rio de Ja­
neiro não teve a felicidade de 
ver convertido em lei.

Foi objecto de criticas insidiosas, 
baseadas no facto de contrariar as 
reacções moraes da pena.

joão Chaves, em seu livro — 
■Sciencia Penitenciaria, pag. 229 — 
reputa improcedente esse funda­
mento, firmado no principio, se­
gundo o qual a pena não póde ser 
utilizada com as suas possíveis 
reacções moraes.

Declara o art. lo. do decreto 
brasileiro 16.588, de 6 de setembro 
de 1924, que deve o juiz verificar 
si o accusado revelou caracter 
perverso ou corrompido, tomando 
eni consideração as suas condições 
individuaes, os motivos capitaes 
e circumstancias que cercaram a 
i nfracção commettida.

Colhidos no processo elementos 
bastantes para lançar uma senten­
ça condemnatoria, seguramente o 
magistrado encontrará, ipso-facto, 
matéria abundante, que o esclare­
cerá quanto as exigências do al- 
ludidoart. e sobre as quaes deve­
rá assentar a decisão do sursis. 

Passível de censura, afigura-se- 
nos, apenas, no instituto da sus­
pensão da condemnação, o in­
conveniente do esquecimento, até 
certo ponto, da affronta recebida, 
o que augmentará por vezes a 
indignação e a cólera da victima, 
salvo na hypothese de homicídio,

Sc. João C. Valença, guarda-livros 
e chefe do escriptorio da Usina Ma- 

tary

visto que, entre nós, somente go- 
sará dos favores do sursis os 
condemnados á pena não superi­
or a 1 anuo.

Estão excluidos da suspensão 
da condemnação os crimes contra 
a honra e a bôa fama e os con­
tra a segurança da honra e hones­
tidade das famílias.

E, no Senado da Republica, te­
mos uni projecto a ser estudado, 
que determina, em caso de pri­
meira condemnação nos incursos 
no art. 317 do Cod. Penal, que o 
Juiz ou Tribunal poderá suspen­
der a execução da pena, em sen­
tença fundamentada, por prazo de 
2 a 1 annos.

Penso que,- como prudente 
medida de dçfeza social, o sur­
sis se ac.comoda muito bem á 
nossa legislação, subsistindo con­
trovérsias, qpenas, no terreno de 
doutrinas, pois, o Supremo Tribu­
nal Federal, interprete legitimo 
da Constituição Nacional, já tem

proclamado com segurança a vali 1 
dade do decreto em apreço.

Está, pois, reservada a providen 
cia legal, que nos foi dotada pe 
lo dr. João Luis Alves, nos ultimo: 
dias da sua preciosa exister.cia 
a nos proporcionar a regeneraçãc 
moral da humanidade brasileira

O. Grillo.

Dm preito de gratidão p e  
se vai render

Na metropole do Paiz, ao que 
nos vem informando, pormenor a 
pormenor, a palavra autorizada 
da imprensa indigena, o vespertino ! 
a A NOTICIA lançou com successo 1 
inrmediato ao publico cari oca , 
uma idéa nobre e salutar sob to 
dos os seus aspectos.

A raça negra, que tantas parcel- 
las de serviços inestimáveis nos 
vem dispensando, desde os primor- 
dios da nossa existência social, re| 
sentia-se da falta de um marcf 
perpetuador do seu valioso con­
curso á evolução patria.

Agóra, porém, échoa vibrante a 
voz de um jornal, inteiramente 
prestigiado, na idéa, por todas as ; 
demais gazetas do Rio de Janeiroj I 
para que seja erigido, na cosmopo 
lita cidade de São Sebastião, um 
monumento consagrado á Mãe 
Preta.

Tardou, é verdade, oorém, che­
gou afinal o momento opportuno | 
de rendermos o preito da nossa 
inimensa gratidão á gente arran­
cada aos grilhões da escravatura, 
graças a excelsa bondade de D. Isa­
bel e á campanha cerrada movida 
pelos abolicionistas daquelle tem­
po.
Aos olhos do mundo, que se in- 
culca de civilisado, esse gesto altru- 
istlco, oriundo do nosso povo— 
tradiccionalmente partidário extre­
moso da egualdade nos direito* 
das raças—tem alta significação.

Nas opulentas plagas do Tio 
Sam, factos desse contorno, não só- 
em acontecer, naturalmente. Quan- ; 
do chegará o dia em que Nova 
Yqrk prestará ao homem negro 
uma homenagem? Presumo, que 
nunca. Lá, no berço do admiravel 
evangelizador da paz da humanida­
de, que foi Wilson, succede ao 
contrario. Para o homem preto, o 
lynchamento summario, e outras 
scenas cannibalescas— a mais ní­
tida photographia do caracter de 
um povo, que se diz marchar na 
vanguarda da civilisação.

No Brasil, paiz c o 11 o s s a 1 , 
em cujo bojo mourejam verdadei-
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S r . Alfredo Miranda HEfllO
Nero, o feroz, o vil, o sanguinário,
O monstruoso filho de Agrippina,
Era um cruel bandido, um perdulário,
E adorador assíduo da chacina.

Homem corrupto e baixo, incendiário,
De torpe coração e alma ferina!
Era tão vil o misero sicario
Que assassinou Poppéa e Agrippina.

Viu Roma toda envolta n'nm incêndio,
E não saciado do seu vilipendio 
Cantou de goso e de satisfação...

E depois de estar muito embriagado,
Com as mulheres vis, Nero, abraçado,
Dormiu na lama da devassidão.

Anizio de Almeida.

O soneto acima, cheio de sentimento e ex­
pressão, é da lavra de um inspirado poeta ba- 
hiano. E’ um trabalho que dispensa encomios 
por isso que a eloquência do seu valor dará a me­
dida da capacidade intelleetual de quem o com- 
puzéra.

Publicando-o, nosso intuito é que o artista 
veja neste gesto a justa homenagem da nossa ad­
miração.

Chefe da conceituada firma, desta 
praça, Miranda Sousa & C.

ras nações, em todas as camadas 
altas ou baixas, por nossa própria 
indole e sobretudo por força das 
prescripções estatuídas em nossa 
Magna Carta, não ha desegualdade 
entre o nome preto e o branco, no 
que concerne aos direitos de ci­
dadania, que são idênticos.

No parlamento brasileiro, onde, 
poucos annos passados, a palavra 
era dom verdadeiro e ninguém te- 
ria a petulância de ler calhama­
ços de papel, emquanto penetra­
va o seu recinto a figura typica 
do homem euiopeu, que éra Pedro 
Moacyr, cabelleira fulva e pelle al- 
vissima, encarnando o Federalismo 
do Rio Grande, ouvia-se, do outro 
lado, na bancada carioca, vibrar a 
eloquência empolgante de Monteiro 
Lopes, o orador negro, abordando 
com invulgar maestria problemas 
de grande alcance, representando 
condignamente o Districto Federal, 
Qual mais crystalino espirito? E ’ 
muito difficil estabelecer o termo de 
comparação.

Ha razões preponderantes paraa 
erecção do monumento á “Mãe 
Preta”, idéal que, semeado em ter­
reno fecundo, germinou, cresceu, dis- 
tendcu-se, restando-lhe a realização, 
que não tardará muito.

Fernando balthazar Mendonça.

Partido da Mocidade

Conforme foi amplamente di­
vulgado pela imprensa da capi­
tal, se realizou, a 13 do corren- 
te, no salão nobre da Faculdade 
de Direito, a reunião do Parti­
do da Mocidade.

Falou expondo o  idealism do

Partido, o illustrado professor da 
nossa Escola, dr. JoaquimPimen- 
ta. Seguiram-se-lhe com a pala­
vra os acadêmicos Gil Campos e 
Lapercio Valença.

Compareceram muitas pessoas.
Noutra reunião assentarão os 

seus directores as bases da orga­
nização do Patrido.
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A’ Carmen Fragosot ,eximia «virtuose», de­
pois dc uma audição de violino.

¥ i • • 1
Outr’ora, quando este mêu ser vivia,
Quando a minha alma juvenil de outr’ora 
Risos de luz ik > âmago sentia,
E tinha dentro em si raios de aurora,...

A Musica, o Amor e a Poesia,
E tudo aquillo que nossa alma enflora,
Tiveram para mim esta harmonia
Que embalde eu busco e não encontro agora 1

Uma noite sonhei que resurgia 
Esse passado encanto, e uma sonora 
Onda de sons de todo me envolvia ..

Mas, esse resurgir, minha Senhora,
Quando o arco quedou, que a mão tangia,
Como um sonho passou, e foi-se embora...

Dr. Henrique Martins
Secretario da Faculdade de Direito.

*XhWmKKhH mHKKhK ^ 'K hK hK mX hí

Em torno de um idéal
Entre os moços da Faculdade 

de Direito, agita-se actualmente 
úm movimento que está attrahin- 
do a attenção da mocidade per­
nambucana.

Um movimento característico 
tias gerações passadas, impulsi- 
onadoras das phases aureas de 
que temos conhecimento pelos 
annaes da nossa escola de scien- 
cias jurídicas e sociaes.

2 ’ uma affirmativa que faço 
sem exagero porque não creio 
que, em épocas anteriores, hou­
vesse indicio de vida social e es­
piritual mais promissor, dò que 
este que domina os alumnos do 
magno templo.

A indifferença inexplicável em 
que jazia, ha longos annos, a ve­
lha escola, vai cedendo logar ao 
enthusiasmo dos moços de hoje, 
que nos alentam com um bom
giçrnal.

Um signa! le uma vida nova, 
symbolisadora de um idéal, esta 
vida nova, que os estudantes de 
Direito iniciam, é a continuação 
dós témpos ém que a mocidade 
das escolas çra realmçnte uma for­

ça e exercia preponderância so­
bre a vida do Paiz.

Nenhum outro idéal seria tão 
nobre para a mocidade contem­
porânea, do que fazer reviver a 
Faculdade de Direito resurgin- 
do os remanescentes de grandeza 
e gloria de que é rica a sua tra- 
dicção.

— Era necessário, porém, uma 
reação e esta veiu na época pre­
cisa, quando a Escola começa os 
preparativos para commemorar o 
seu primeiro centenário no anno 
vindouro.

Auspicia-se victoriosa pela fé 
e vontade de vencer dos lea- 
ders da classe acadêmica, essa 
reacçáo do sangue novo e vigoro­
so dos moços actuaes — os seus 
iniciadores.

Semelhante aos tempos idos, 
a reacção actual é de espirito e de 
intelligencia.

A calma que se nota nos gru­
pos esparsos pelos corredores 
da Faculdade ,para uns é signai 
de desanimo, mas na verdade é 
a melhor prova de bom senso e 
de lueta, que emprehendem os 
alumnos desta phase.

Elles possuem credenciaes pa­
ra a evidencia deste periodo ç
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foi isso que me suggeriu esses 
commentarios, afim de satisfazer 
ao meu amigo Boulanger Uchôa, 
que exigia um artigo para esta 
revista.

A mocidade não tem aquelles 
arroubos das outras épocas, além 
do reduzido numero de alumnos, 
ainda a maior parle se dedica 
ao trabalho e por isto não realiza 
os torneios acadêmicos, que tan­
to exito produziam na sociedade 
e na própria escola.

Entretanto, a lueta do espirito e 
da intelligencia pode ser a mes­
ma e é quanto basta aos moços 
actuaes.

O seu idéal, porém, não será 
completo e não terá uma iinali- 
dade brilhante, si não houver a 
bôa comprehensão entre todos.

Primeiramente devem ser abo­
lidas as campanhas quase çys- 
tematicas que se movem a qual­
quer emprehendimento que sur­
ge na classe.

As desintelligencias de uns e 
a superioridade de outros são 
cousás rifiiculas entre moços que 
cursam a mesma escola e moti­
vam unicamente a indifferença e 
retrahimento de muitos, com pre- 
juizo para P desenvolvimento das
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bôasi iniciativas.
Não são mais toleráveis nem o 

exhibicionismo, nem a petulância 
de qúem se quer julgar necessá­
rio. '

— Devemos dizer, si preciso for, 
que ha Faculdade ha desses ele­
mentos.

Moços ha que se destacam pe­
da intelligencia e pelo estudo, 
possuindo uma cultura bem ini­
ciada, mas empregam essa mesma 
cultura em bem de todos.

A nova directoria do Centro Aca­
dêmico, movida por esse idéal, vem 
dando uma vida nova a classe es- 
tudantina, vem desenvolvendo uma 
acção, que se faz impor no concei- 
e sympathias geraes.

Factos ennobrecedores como a 
homenagem posthuma a José Cor­
deiro, a circulação da Estudantina 
e a próxima excursão ás capitaes 
do Norte, assignalam uma época.

Em torno desse idéal, devem- 
se congregar todos os alumnos 
da Faculdade de Direito, porque 
com o concurso de todos pode 
ser tomada uma orientação que 
evite os descontentes e com um 
só pensamanto continue a moci­
dade acadêmica a desenvolver sua 
acção.

Alves Pedrosa.

R carta de um 
sceptico

O nosso prezado collega Luis 
Delgado recebeu do sr. Pio Val- 
longo, sobre cuja personali­
dade promettera uma série de 
artigos, a carta que publicamos 
abaixo. E ’ um documento que 
deixa transparecer, ao lado de 
um amavel septicismo, uma co­
rajosa descrença nas illusões que 
embalam a vida do homem.

“ Meu caro Delgado

“ Foi para mim uma grande sur- 
preza, uma inquietadora surpre- 
za o seu artigo no numero pri­
meiro da Estudantina.

A esse respeito eu teria mui­
ta musa a lhe escrever si a 
evidencia em que você me collo- 
cou não pusesse tanta agitação 
no meu espirito, de ti mesmo pa­
cato e sobrio. Estivesse eu em 
outras condições e você recebería 
uma demonstração de todos os 
numerosos erros que deu no seu 
artigo. Você se revela phantas-

ticamente ingênuo pensando que 
eu o distingo, que eu lhe conto 
as minhas idéas,que eu tenho 
idéas.

Nestes tres pontos, para não 
falar em outros, você errou la­
mentavelmente.

Quem sabe lá quando um ho­
mem distingue a um outro, afas­
ta-o da turba-multa, tem confi­
ança nelle? Nós não temos al­
ma — seja este o ponto de par­
tida. Nossos pensamentos são 
um reflexo do meio e o Pio Val- 
longo que conversa com você não 
é o mesmo que adormece na ca­
sa que alugou, sósinho, sem 
companheiros. Eu com você sou 
um — com você ou qualquer ou­
tro; afastando-me, sou outra 
personalidade. Agora pergunto, 
qualquer será o verdadeiro? Eu 
não sei responder e si você res­
ponde sem hesitar é que não tem 
a cabeça equilibrada.

Sr. fientil Rocha

Cavalheiro distincto, muito re­
lacionado e estimado em nossa 

sociedade.
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Eu não sei o momento em que 
sou fiél a mim mesmo. Em que 
eu sou o legitimo Pio Vallongo 
como Deus me quiz fazer, amas­
sando-me com suas mãos pode­
rosas.

Não sei quando estou mentin­
do a mim mesmo e acreditando 
em minhas mentiras.

Lamentável a condição do ho­
mem, não é?

Parece até que tudo isso, — 
essa mentira obrigatória, essa 
deslealdade sem remedio — es.- 
tava desde o começo na mente 
divina. Si Deus quizesse que fa­
lássemos a verdade, teria arran­
jado o organismo de tal fórma 
que só se pensasse em voz alta. 
Mas não. EUe poz um abysmo 
entre pensar e falar. Não ligou 
um acto ao outro. Pelo contra­
rio, distanciou-os émquanto pou- 
de.

Tem aspectos immoraes isto 
que estou dizendo, mas a vida 
é assim — núa e crúa, sem ne­
nhum véu mesmo diapliano.

Moral, eminentemente moral é 
a angustia que me invade ao 
pensar que a vida é assim e nin­
guém lhe póde dar geito, Pe­
lo menos ninguém deu até hoje.

Veja você, porém, que eu me 
afastei do assumpto o que é 
um velho vicio desta pena, um 
velho vicio desta alma confir­
mando tudo o que eu acabo de 
dizer. Na cabeça de cada ho­
mem ha uma multidão de abys- 
mos. Os nossos pensamentos, 
são elles que nos esmagam e nos 
levam á cova porque torcem a 
cada passo o nosso espirito.

Tem a gente uma iaéa e vem 
outra, cada qual puxando para 
seu lado como crianças fa­
zem com bonecos. Tanto puxam 
que o boneco arrebenta.

Não foi assim que morreu Braz 
Cubas ?

Mas, eu não estou disposto a 
escrever muito. Fico aqui. Que­
ria dizer-lhe apenas que eu não 
sei, em virtude de minha natu­
reza humana, quando as minhas 
idéas são verdadeiras ou são 
mentirosas. Si eu não s e i ,  mui­
to menos você. E si você não 
sabe, não invente. Deixe-me em 
paz. Deixe também em paz os va­
gos leitores que você possa ter, 
Não faça nunca—é um conselho 
—não faça nunca com que os ho­
mens acreditem uns nas idéas 
dos outros. E ’ uma fonte amar­
ga de decepções.

Eu já  cheguei á perfeição de 
ném acreditar em mim m e s m o .

Pio Vallongo

-sjSü-Hífte, “As moléstias adquiridas pela alimentação são as mais 
numerosas e as mais graves, e eis porque todo o cui- 
dado deve haver por parte das donas de casa em 

' « e w o a d q u i r i r  sómente generos sadios e de bôa procedência.” 
O café CRUZ AZUL, por’ este motivo, 

deve ser O preferido. Encontrado em todas es m e r c e a r i a s , "
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Meu caro B. Uchôa

Não ine queira mal por ter passado 
tanto tempo como que esquecido do meu 
amigo, sem lhe dar as minhas noticias 
nem corresponder ás muitas attenções 
que lhe devo. Sei que tem uma alma 
grande e bondosa para me absolver de 
maiores peccados, ainda mesmo que del- 
les lhe não peça perdão. Não costumo 
olvidar os meus amigos, e é por isso que, 
também, o não esqueço, pois, conto-o 
entre os que me são mais caros. Mas, V. 
sabe o que é ter um pouquinho de tra­
balho, ir defferindo de hoje para amanhã, 
acumular-se novamente o serviço, até 
que se termina por sacrificar os amigos.
E ’ esta, amigo Boulanger, a unica expli­
cação que tem a demora da minha cor­
respondência.

Fiquei deveras surprehendido com o 
que me contou na minha ultima, quero di­
zer, na sua ultima carta, de que a minha 
lhe tinha chegado emboçada, anônima, e 
como que com receio de se dar a conhe­
cer nessa Veneza nortista, cheia de en­
cantos e de mulheres bonitas.

O Rio, meu suavíssimo Boulanger, 
continua a cidade das fascinações, do 
sonho e da alegria embriagadora para os 
ricos da fortuna, para os nababos do di- 
dinheiro, Nós, os pobres, vamos arras­
tando uma vida modesta, mas sem nada 
que nos faça pejo, e está nisso o nosso 
niaior conforto.

Estou no escorregadoiro dos casa­
mentos, no plano inclinado da vida 
matrimonial. Ao contrario de toda a 
gente, principiei pelo fim. Não tenho noi­
va, nem sequer uma ingênua namorada. 35

^  Continuo na mesma vida de idealista es­
perando que a eleita do meu coração 
caia do Céu numa manhã de nevoeiro, 

í ou desça suavemente num raio de luar. 
E V., que me conta dos pedaços da sua 
vida que deixou lá pela bella Petropolis?

De mim, já sabe. Sempre agarrado, 
aqui ao 77 da rua S. Pedro, ouvindo o 
dia inteiro as lamentações dos Jeremias 
da minha terra, vendo os pobres Jobs 

□ coçarem-se das feridas, e querendo dis­
tribuir mãos largas de caridade por cima 

! de todas as dores humanas.
Já agora estou resignado a ficar por 

aqui mesmo, ao menos até que se me depa­
rem melhores dias. E. V. foi disposto a pas- 

f ! sar por ahi vida inteira? Quando lhe so­
prar um vento favoravel, largue as vélas, 

® e faça-se novamente com rumo ao Rio, 
porque é só onde se pode viver com um 
pouquinho de conforto e de alegria.

— Li a Estudantina. Está tomando 
um incremento grande, e annuncia-se com 
uma bella perspectiva para a positivação 

(■j dos seus idéaes, meu Boulanger. Está em 
franca prosperidade. A nosSa classe acadê­
mica da Faculdade de Direito tem olhado 
com expressiva sympathia para o movi­
mento de intelligencia e grandeza moral 
da geração actual da sua gloriosa Fa­
culdade do Recife. E eu não farei ex- 
cepção, não me eaticarei de bater palmas 
á sua dedicação, á sua intelligencia, nessa 
hora, affeitas na liça das causas dignas.

Adeus, Receba um abraço do seu 
velho amigo que o não esquece, e que 
lhe pede as suas bôas novas.

Rio de Janeiro, maio de 1926
Cesario Martins
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fl lição...
Quando passaram os estudan­

tes, acompanhados pelo sen pro­
fessor, da galeria technica dos 
homicidas para a dos falsarios 
e ladrões, no vasto museu crimi­
nal, disse-lhes o mestre:

— Desta aquella secção, cliro- 
nologicamente, vai a mesma dis­
tancia que separa o indusirialis- 
rao contemporâneo do feudalismo 
Occidental, quero dizer, as fôr­
mas intellectuaes do crime, óra 
predominantes, de outras fôrmas 
brutaes e sanguinolentas, carac- 
terisando a barbaria.

Assim, á criminalidade m us­
cular, toda impeto e fereza, suc- 
cedeu a infiltração da criminali­
dade astuciosa do corpo social.

Vemos com Enrico Ferri, Mes- 
sedaglia, Nicetero, Sighele, etc., 
a delinquência evoluir para m o­
dos de ser mais polidos, menos 
contundentes, onde se apura e 
se requinta a civilisação.

Um dos alumnos objectou, com 
simpleza, que as estatísticas de 
Tarde accusavam progressão as­
cendente dos crimes contra a pes­
soa na? grandes capitaes. E os 
apaches, tão numerosos e bravios 
em Pariz, á luz do sol ? E a 
mão negra, escurecendo e ater­
rando Nova Y ork?  Da local de 
policia ao grand guignól a delin­
quência não podia ser ma's con­
tundente , mais r u d e . . .

O professor tossiu, contrafei- 
to, desapparecendo aquella taga­
relice extemporânea, que o dei­
xava sem fio no labyrintlio. De­
pois, seccamente:

— Logo explicarei. Por em- 
quanto deixemos os factos, con­
siderando a media moral da nos­
sa época nos seus dois sentimen­
tos capitaes — a piedade e a 
probidade. Nunca foi tam a­
nho o horror do assutupto, por­
que nunca a violência esteve tão 
longe dos nossos corações. Em 
principio, direi que o violento 
é sempre um retardatario. Ferir 
ou matar é  um archaismo.

Perplexos, entreolharam-se os 
estudantes, mas nenhum del- 
les se abalançou a interromper 
o mestre, recordar-lhe que o san­
gue humano escorria da actua- 
lidade como de um matadouro. 

Elle proseguiu, imperturbável:
— Não acrediteis, porém, que 

a vida hum ana esteja melhor as­
segurada pela doçura dos costu­
mes. Não. A estatística dos cri­
mes contra a pessoa e a dos cri­
mes contra a propriedade tem 
crescido num parallelismo assom-
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broso. Fére-se mais, rouba-se 
mais do que se roubava e se fe­
ria o u t r ’ora. Os manuseadores 
de estatísticas reconhecem a su- 
perproducção criminal, sob as 
fôrmas de violência e de astúcia, 
com essá particularidade a frisar: 
os paizes menos civilisados são 
os mais sanguinários, os paizes 
mais esclarecidos são os mais 
fraudulentos. Eis porque vos 
disse, no entrar na secção de fal­
sarios e ladrões: aqui estamos
em pleno industrialismo. Admi­
rai, aprendei.

Um por um, ia elle mostrando 
aos alumnos, com paciência e 
methodo, os instrumentos de fal­
sificação do dinheiro: moldes de 
gesso, buris, prensas, chapas 
photographicas, tintas e ácidos, 
o papel emittido e o metal cu­
nhado pelos artífices da caver­
na de Ali-Babá. Em seguida, 
expoz numa lição de cousas mais 
suggestiva que o manual de 
Reiss, a technica dos ladrões, a 
mysteriosa technica perfeita e 
sábia, quasi infallivel, vai operan­
do sem desvios, rectilinea, a tra ­
vés, de todos os óbices e todos os 
perigos. Que efficiencia, que ima- 
maginação, que celeridade no 
agir dos ra tone iros! O pè de ca­
bra, desdenhado pelas novas ge­
rações de artistas do roubo, jazia 
ignobilmente a um canto: era o
estylo obsoleto, que os recem- 
vindos não cultivam, nem mes­
mo comprehendem.

Quem vai arrombar uma por­
ta, nesta época de progressos da 
serrallieria, podendo trazer na 
mesma chave, graduada ou des- 
montavel, o segredo de qualquer 
fechadura ? Si conservardes p ru ­
dentemente a chave no orifício, 
tanto melhor. Aqui tendes uma 
pinça delicadíssima, com que o 
operador, do lado opposto, lhe se­
gura a extremidade fazendo-a gi­
rar inversamente, abrir sem ruido 
a vossa porta. Já  não ha portas, 
nem muros, nem cofres de segu ­
rança.

Montaes no vosso estabeleci­
mento um cofre mais fórte que 
uma torre blindada, á prova de 
fôgo, e adormeceis tranquillos, 
sem preoccupações, deixando a 
vossa riqueza intangível, sob uma 
couraça invulnerável, tão invul­
nerável, na realidade, como as 
torres deLiége ou de Antuérpia! 
Porque á noite chega o ladrão 
subtil, diplomado em electrochni- 
ca ; subtilmente aplica a esse 
cófre um dispositivo mechanico 
accionado por electricidade e eis 
a placa de aço desfeita, a rique­
za subtraida em alguns instan­
tes.

Assim, o professor instruía os 
seus alumnos, com erudição e 
destteza, manejando o complexo 
instrumental dos larapios. Ex- 
hibia as curiosas latnpadas 
eléctricas, em miniatura, que 
elles trazem fixadas no pro- 
prio cinto; mencionava os tu ­
bos de chíoroformio, deitados 
em berço de algodão, cora que 
elles operam nos caminhos de 
ferro. Deante de um par de lu ­
vas não se conteve, exalçou a 
intelligencia argutíssima dos ra- 
pinadores :

Na lueta pela vida extra-légal 
têm soluções prodigiosamente 
elegantes, absolutamente geniaes, 
que é proprio do genio obter o 
maior effeito dentro da maior 
simplicidade. Um homem cre- 
ou todo um systema de clas­
sificações, todo um systema de 
laboratorio e archivo — a dacty- 
loscopia permittindo-nos reco­
nhecer, idenficar os malfeitores 
por impressões popillares, mes­
mo invissiveis, deixadas no lo­
cal do crime. Sobrevieram de­
bates, memórias, congressos, 
convênios, e a dactyloscopia 
venceu a anthropometria, foi 
adoptada, em geral, na technica 
dos peritos policiaes. Então, pa­
ra inutilizar esse formidável 
systema, pompeando no alto das 
suas individuaes, os larapios fi­
zeram apenas uma cousa elegan­
te, irônica, terrivel : calçaram 
luvas. Hoje na maleta de to­
dos os profissionaes do roubo e 
do furto, em Pariz como em 
Buenos-Aires, em Londres, como 
em Berlim, ha sempre um par 
de luvas.

Attentos e mudos, ouviam 
derredor os estudantes, agora 
encantados pela demonstração.

Risonhamente, o professor a- 
brangeu na synthese de um ges­
to aquelle material esparso e 
copioso :

E ’ toda arte de furtos que vos 
ponho debaixo dos olhos. A- 
prendei. Quanto á variedade e ao 
imprevisto da arte de matar, os 
museus criminaes apenas dão um 
esboço muito ligeiro.

Visitai as praças de guerra, 
sem esquecer, no emtanto, que o 
morticínio perde a siginificação 
jurídica de homicídio.

Cofiou as bambas grisalhas, 
satisfeito com a pilhéria que 
improvisara. Os ahunnos sorri­
am, por deferencia. E o mestre 
desenvolveu o arabesco de uma 
reminiscencia litteraria sobre 
pensamentos já  enunciados :

- -  Não arriscarei nenhuma sin­
gularidade, si vos disser que es­
ses instrumentos são as unhas
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dos ladrões. O ponderado es- 
criba da Arte de Furtar, inclinan­
do-se perante D. João IV, no 
século XVII, exclamava sem re­
buço: «este mundo é um covil de 
ladrões, porque, si bem o conside­
rarmos, não ha nelle cousa viva 
que não viva de rapicas». E, 
através dos setenta capítulos da 
obra, fala continuamente, exclu­
sivamente, de unhas militares 
ou pacificas, temidas ou tími­
das, maliciosas' ou disfarçadas, 
ignorantes ou sabias, postiças 
ou lentas, mimosas umas, agudas 
outras, essas confidentes, aquel- 
las confiadas, e unhas de gato, e 
unhas de íouie, e unhas de pra ­
ta. Bem eomprehendereis, por 
este symbolo de mil e uma g a r ­
ras, o que se furta com as unhas 
de leão do Poder, as unhas 
de aguia, da Conquista, as 
unhas recurvas e negras da U su ­
ra, as unhas roseas da Belleza, 
mais scintillantes*que os anneis 
dos seus dedos. Nos capítulos da 
Arte de Furtar, porém, como 
nesta secção do museu criminal, 
exaetamente falta a unha de 
aço, rapinamente eximia, capaz 
de furtar as outras unhas, ca­
paz de furtar a espada e a balan­
ça da Justiça...

Uma interjeição escandalizada 
irrompeu. Oh ! a própria balan­
ça da Justiça... Mas, o professor 
concluiu, desattento ao assom­
bro dos rapazes :

— Falta neste museu o instru­
mento sem par na technica do 
furto : um bico de penna. E ’ 
com ellc que obdecendo as leis 
soc io log ics  da especialização e 
do menor esforço, o crime des­
loca inilhõís, pelo estellionato 
pelas falsidades, emittindo canr- 
biaes, sub icre vendo titulos, an­
tedatando promissórias. E ’ com 
esse anzol de Satanaz que se 
fisgam theso.rros no proprio re- 
matiso dos cartorios. E \  final­
mente, com essa unha de aço 
que os prepostos arruinam ou 
encarceram os patrões, Cartou- 
che promove e abre fallencia a 
Rockfeller.

Meditou algun-. instantes, con­
centrando-se todo no claro es­
curo das suas barbas grisalhas, 
nervosamente cofiadas. Depois, 
como que inspirado, lampejante 
de saber divino e humano :

— Entretanto, não calumnie- 
mos o nosso tempo.

Furtava-se menos ou tr’ora 
porque a riqueza mobiliária ain­
da não tinha o volume de hoje, 
nem circulava com a mesma fa­
cilidade em warrants, prcinisso- 
ria, cheques, titulos ao portador. 
As tentações não eram ainda

tão frequentes, o credito não se 
universalizára, o seguro e a 
mutualidade não existiam, o an­
seio de gosar não encontrava em 
seu caminho tantos rosáes flo­
rescendo e convidando. Havia 
o idéal religioso. Mas, o homem 
foi sempre o» mesmo ; o denun­
ciante da Arte de Furtar disse a 
El rei D. João IV a verdade no 
século XVII : este mundo é
um covil de ladrões.

E despedindo os alumnos :
— Está finda a aula, podeis 

ir. Ide sem temor aos ladrões 
porque há policia nas ruas, av i­
sos em toda parte, leis repres- 
sivas, juizes sentenciando nos 
tribunaes, penitenciarias agri-  
colas, masmorras, cadafalsos. 
Ide com a serenidade luminosa 
de Epicteto na alma... principal­
mente si levaes os bolsos vasios.

C. V.

Expediente do Centro 
Acadêmico

Dia II de Abril
A Directoria do Centro re ­

cebeu caita do exmo. sr. 
Piesidente do Estado da Pa- 
rahyba, por intermédio do 
nosso prezado mestre dr. 
Odilon Nestor, em que affir- 
mava ser honrosa para o 
seu Estado a visita da Em ­
baixada Acadêmica, para o 
que o mesmo empenharia 
sua capacidade de Chefe do 
Estado testemunhando a hon­
ra que tinha em recebel-a.

Dia 12 de Abril
Do Presidente do Centro 

Acadêmico da Faculdade de 
Direito do Pará recebeu a 
Directoria do Centro o se ­
guinte telegramma:

“Pará: Resposta vosso of- 
ficio tenho prazer informar 
Governador apoia carinhosa­
mente iniciativa prezados 
collegas. Peço dirigir-se te- 
legraphicamente sua excel- 
lencia. Avisando-me para 
governo Classe Acadêmica 
data provável chegada aqui. 
Cordiaes Saudações”.

(a.) José Alves Véras — 
Presidente.

Dia 14 de Abril
A Directoria do CentroAca- 

demico recebeu do exmo sr. 
dr. Governador do Estado

do Rio Crande do Norte: 
o seguinte telegramma: 

“Natal: Accusando o rece­
bimento de vosso appello e 
applaudindo a vossa iniciati­
va, posso assegurar-vos que 
ves receberei aqui cotu a 
maior satisfação e facilitarei 
o transporte da vossa E m ­
baixada para o visinho E s­
tado do Ceará. Cordiaes 
Saudações.”

(a,’, José Augusto—Gover­
nador.

Dia 17 de Abril
A Directoria do Centro Aca­
dêmico recebeu do ^entro 
Acadêmico de Mauáos o se­
guinte telegramma:
“Manáos: Acadêmicos Ama­
zonenses sentem-se jubilosos 
próxima visita collegas Fa­
culdade Recife a quem ante­
cipam amplexo fraternal. 
Conferência Presidente E s­
tado prometteu auxiliar Em ­
baixada desde cheque Belem, 
auxiliada outros Estados 
Nortistas. Saudações.”

(a) José Gésta—Presiden­
te Centro Acadêmico.”

Dia 19 de Abril
A Directoria do Centro Aca­

dêmico, attendendo a vários 
motivos de ordem superior, 
telegrapliou aos srs. Go­
vernadores dos listados de 
Parahyba, Rio Grande do 
Norte, Pará e Manáos e aos 
respectivos Centros Academi 
cos cmntnunicado que a pár- 
tida da Embaixada fôra acha­
da para o mez de junho.

Dia 20 de Abril
Publicação do segundo n u ­

mero da revista “Estudanti- 
na” , orgam dos Estudantes 
da Faculdade de Direito do 
Reciie.

Dia 21 de Abril
A Directoria do Centro re­

cebeu o seg. telegramma do 
exmo. sr. dr. Presidente 
do Estado do Parahyba: 
"Parahyba: Sciente atten-
ciosa comirtutricação passa­
gem Embaixada Acadêmica 
proximo mez de junho. Nos­
sa terra aguarda com ale­
gria mensageiros idéalistas 
da cordialidade dos Estados, 
portadores esperanças gran­
de patria brasile:ra. Cordiaes 
Saudações” .

(a.) João Suassuna — P re ­
sidente Estado,
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Dia 21 de Abril
Do nosso distincto e con­

ceituado collega, quarto au- 
nista de Direito SynesioGui- 
marães, laeder dos e s tu d an ­
tes parahybanos, recebeu o 
seguinte telegramma a Direc- 
toria do Centro:
„Parahyba: Estudantes reuni­
dos lioje sessão magna edi­
fício Acadêmica dos Em pre­
gados Commercio enthusias- 
ticamente saudam Embaixa­
da Acadêmica da nossa glo­
riosa Faculdade de Direito 
do Recife. Saudações” .
(a) Synesio Guimaiães.

Dia 21 de Abril
Egualmente do nosso queri­
do e digníssimo collega, e 
quarto annista Cicero Ara­
nha, laeder dos estudantes 
norte riograndenses, recebeu- 
o seguinte telegramma a Di- 
rectoria do Centro:

“Natal: Nas pioporções do 
nosso esforço tudo envidare­
mos para o maior brilhantis­
mo passagem aqui Embaixa­
da Acadêmica. Enthusiasma- 
dos aguardamos essa opportu- 
nidade testemunhar e s t im a­
dos collegas nosso affecto, e 
sympathia familia natalense. 
— Saudações” .
(a) Cicero Aranha

Dia 22 de Abril
A Directoria do Centro Aca­
dêmico pediu ao sr. secre­
tario da Instrucção do Esta­
do o obséquio de fazer chegar 
ao exmo. sr. Governador 
de Pernambuco o seu agra­
decimento pelo carinho e fi­
dalga hospedagem concedi­
dos aos Estudantes que fo­
ram a Fernando de Noro­
nha na excursão de estudos 
sobre Direito Penal.

Dia 28 de Abril
Remessa da revista “Estu- 

dantina” , para todos os srs. 
Governadores dos Estados, 
Bibliothecas Publicas, Biblio- 
tliecas das Faculdades, Es­
colas Superiores do Paiz, 
Estudantes Portugueses de 
Lisbôa e Coimbra.

Dia 26 de Abril
A Directoria do Centro A 

camico recebeu do exmo- 
snr. dr. Ephigenio de Salles, 
Presidente do Estado do 
Amazonas o seguinte officio-, 
“Illmo. Snr.
‘‘Aceuso o recebimento do 
vosso officio, de 5 dc março

proximo findo, cm que me 
encareceis a im portância  
do trabalho de approxima- 
ção intensa entre os diver­
sos Estados do Brasil, ob- 
jectivo esse que considero al­
tamente louvável para ligar, 
ainda mais, os vinculos in ­
dissolúveis, que devem exis­
tir entre as diversas unidades 
federativas, resultando, sob 
todos os aspectos, benefícios 
incalculáveis á communhão 
brasileira.

Esse estreitamento de rela­
ções que é  uma das preo­
cupações do Centro Acadê­
mico da Faculdade de Di­
reito do Recife, pretendeis 
realizal-o, em breve praso, 
mandando uma Embaixada 
aos centros mais im portan­
tes do Norte do Brasil, pelo 
que solicitaes o meu ap- 
plauso e auxilio á iniciati­
va vossa, que já  encontrou 
o apoio de outros Governa­
dores.

Em resposta, communico- 
vos que terei o maior pra­
zer em attender ao vosso 
appeUo, desde que a Em ­
baixada chegue a Belem, 
quando concederei passagens 
para a vinda a Munáos.
Com os protestos de esti­
ma e consideração ap re ­
sento-vos

Saudações Cordiaes”

(a) Ephigenio de Salles 
Presidente do Estado

Dia 29 de Abril
A directoria do Centro 

nomeou uma Commissão A- 
cademica para cumprimen­
tar o sr. d r .  Juvenal La- 
martine, deputado Federal 
pelo Rio Grande do Norte.

Falou, em nome da classe, 
o acadêmico Meiroz Grillo,

Dia 30 de Abril
A Directoria do Centro 

Acadêmico escolheu 25 estu­
dantes que, em lancha e s ­
pecial, foram a bordo do pa­
quete I tatinga cumprimentar 
o exmo sr. dr. José Augusto 
governador do Rio Grande 
do Norte. Saudou-o, em no­
me do Centro Acadêmico 
o nosso director, acadêmico 
Boulanger Uchôa.

Dia 1 de Maio
Embarque do exmo. sr. 

dr. José Augusto, a bordo 
do Sierra Morena, destino ao 
Rio de Janeiro , Assistiu

o embarque numeroso g ru ­
po de acadêmicos, a con- 
convite do Presidente do 
Centro.

Dia I de Maio
A Directoria do Centro 

Acadêmico nomeou uma 
commissão de seis membros 
para assistir a solemue ap- 
posição do retrato do dr. 
Methodio Maranhão, dire­
ctor da Academia do Com­
mercio e Professor da Fa­
culdade de Direito do Re­
cife, no salão nobre da- 
quelle estabelecimento su- 
de ensino.

Dia 3 de Maio
O Centro Acadêmico re­

presentou-se no enterro do 
saudoso dr. Armando Gay- 
oso, professor da Faculdade 
de Medicina, da Escola 
Normal official e deputado 
estadual.

Dia 10 de Maio
O Presidente do Centro 

Acadêmico recebeu o se­
guinte Officio do Centro 
Acadêmico XI de Agosto, da 
Faculdade de Direito de S- 
Paulo :

O Centro Acadêmico Onze 
de Agosto, da Faculdade de 
Direito de São Paulo, tenr 
a honra de communicar a 
V ‘ Excia. que, de accordo 
com as disposições de seus 
Estatutos, foi empossada a 
directoria eleita para o exer­
cício do corrente anno.

Aproveitamos o e n s e jo  
para apresentar a V. Excia. 
os protestos da mais alta 
estima e consideração.

(aa)AJfonso Martins Ribeiro 
Presidente

Agripino Ribeiro da Silva 
Secretario

Dr. Pedroso Rodrlgm

Realizou-se no dia 9 do cor­
rente, pelas 20 1/2 horas, no Sa­
lão do Gabinete Português de Lei­
tura, o banquete de despedida 
que amigos portuguêses e bra­
sileiros offereceram ao sr. dr. 
Pedroso Rodrigues, ex-consul de 
Portugal neste Estado, recente­
mente promovido a 1° secretario 
de embaixada no Rio.

— O sr. dr. Pedroso Rodrigues 
embarcou no dia 12 para o Rio, 
pelo Ruy Barbosq,
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H O T E D  D D  P H R Q U E
Estabelecimento de 1.a ordem

SITUADO EM EXPLENDIDO LOCAL 
RUA DO HOSPÍCIO D.» 51

Endr. Telegr. “ PARQUE ” 
Telephone N.°440

Agua corrente em todos os quartos
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Faça uma bôa 
escolha de lus-X 
tres para sua $  
casa. Lustres X 
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completam e re- X 
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Souza Fecreira B Cia.
Rua Nova, 270
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Dr. PRAnCISCO CLEM ENTIHO
Especialidades: Syphilis e moléstias da pclle

CONSULTORIO
Rua Larga do Rosário 228—1. andar 
Consultas de 2 ás 5 horas da tarde

RESIDÊNCIA
Rua d'Aurora 469-2.0 andar 
Chamados a qualquer hora

TELEPHONE N. 421
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Perfumarias e modas, brinquedos 
para crianças 

e artigos para presentes
**•

-  M. GOMES DA SILVA -  $
•j*

Rua Nova n. 209
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Paraliytoa do Norte

Seixas Irmãos & Cia.
A mais importante do Paiz pela grande variedade e excellente qualidade 

de seus sabonetes e também pela sua enorme producção.
Os seus sabonetes são incontestavelmente os melhores porque conservam 

authenticos até o final os perfumes nelles empregados.
K’ a que produz maior variedade de sabonetes. Perfumados e Medicinaes.

RECOMMENDAMOS AS EXMAS. FAMÍLIAS AS SEGUINTES 
MARCAS DE SABONETES PERFUMADOS :

FELIPÉA—O ideal para as pessoas de 
fino gosto. Sabonete de luxo, typo fraucèr, 
a rom a sem rival.

EPITACIO PESSOA —Perfume agradabilis- 
simo.

BILLA— Perfume de Agua de Colonia, sa ­
bonete ova l  e de preço razoavel.

QENTLEMAN—  Sabonete finíssimo de g ran ­
de reputação.

SÃNDALO— Sabonete grande, redondo, per­
fume Èavander, concentrado e muito a r o ­
mático.

A N O E L IT A -Perfume rosa, extra-fino, fa­
brico esmerado.

ORCHIDÉA —Delicioso sabonete, perfume 
Rainha das Flores.

SEIXAS— Perfume Flôr do Brasil é um sa­
bonete que se impõe pela sua optima quali­
dade, comparada ao seu diminuto preço.

SONHO DAS NYMPHAS— Reclame da fabri­
ca. Perfume delicioso e permanente, Custo 
diminuto.

PRINCESA— E ’ um optirno sabonete, m ui­
to durável, bem perfumado e a preço exces­
sivamente commodo.

SANTAL— Em sabonete de baixo preço 
esta marca combaterá todas as semelhantes, 
devido ao seu agradavel aroma, muito con­
centrado, prestando-se não só á mais fina 
«toilette», como também para barba. O seu 
uso equivale a um seguro reclame.

TEMOS EM DEPOSITO PERMANENTE 
OS SEQUINTES:

SABONETES MEDICINAES

Fabrico esmerado por habil chimico. 
Máximo escrupulo nas dosagens dos medi­
camentos. Preços excessivamente com- 
modos.

Alcatrão................................................. 10 o/o
Alcatrão e e n x o f re ...........................  10 «
Alcatrão e ichtyol . ..............................  5 »
Enxofre ................................................   E* *
I c h ty o l ..................................................  1 ’
Sublimado............................................. 1 *
Sublimado e resorcinn...........................  1 »
Sublimado e i c h ty o l .............................. 1 »
Araroba. .....................................................  ' *
Araroba e ichtyol.• .................................. 1 *
Phenicado...................................................  -  *
Lysol.. . .....................................................  1 *
B o r ic a d o ..............................................  f 5 *
Sulphuroso e phenico.....................  <> »
Creolina.......................................................  5 »

Recommendamos:

SABÀO «PROTECTOR» —Hygienico, carbo- 
lico, optimo desinfectante, não prejudica a 
pelle.

SABÃO «ALVORADA.— O melhor que exis­
te para lavagem de seda e tecidos finos.

SABÃO «JASPE» —Em blocos de 150 gram- 
mas, consistente, economico, de superior 
qualidade. '



Companhia Fiação e Tecidos
de Pernambuco

Capital Realisado por acções:
S.4oo:ooo$ooo

Caixa Postal, 103 ------  Telephone, 486
Endereço Telegraphico: M EIiO D IU S

A 1
A B C  5.tb editiou 
RIBEIRO 
BORGES

RUA DO IMPERADOR
RECIFE -  PERNAMBUCO

ALFAIATARIA DE PRIMEIRA ORDEM

I ' - - - - - O----------  ‘
*  . . .  r  ! *

Tem importação directa de casemiras inglesas.
t Grande sortimento de roupa branca para homens,

Kua Larga do Rosário, ^72

TEJLEPHONE 772
,

R E C I F E -  P E R N A M B U C O

■ ■ - ■ 1 ' ________________________________________

CODIGOS:



MARTINS A ©.'*
0  mais antigo e acreditado estabelecimento

de Artigos photographicos,do Norte do Paiz!
FUNDADO EM 1907

Casa ds Confiança
/ 0  maior sortimento de apparelhos, chapas,

papel e todos os mais artigos concernentes 
á photographia.

Rua Duque de Caxias, 107— Recife

EM PR EM  INDUSTRIAS KE1M IM S 1
Fabrica e escriptorio; Rua da Fundição n. 15 (Canal de S. Amaro) 

Cartas patentes do Governo da União sob os ns. 6904 e 7958
Tijollos, Silicos-calcareos e Mozaicos

Massa de Tomate e Conservas de toda a especie. Doce e compotas de fructas 
de todas as qualidades. Fabrico especial de latas de todos os tamanhos e feitios.

NEVES CAMPOS 0.,A
Sender.Tel. «REUniDBS» —  Telephone 262 —  Caixa do Correio 328 -  Recl

5

SOCIEDADE ANONYMÂ GRANDE CORTDME DO BARBALHO
ESCR IPTO R IO :— Avenida Marquez de Olinda, 296

Caixa Postal, 366-End. telegraphico“RO M EIRA’

TELEPHO NES:
 ̂ Escriptorio 1771

( Fabrica 1380

Vaquetas ao chromo pretas e de cores—garantidas e fixas.
Búfalo branco de primeira, até hoje o melhor nacional, para calçados brancos de

homens e senhoras.
Pellieas e carneiras ao chromo em todas as cores; carneiras para encadernação. 

Raspas estampadas para malas e artigos de viagens.^
Solas laminadas para calçados e outros misteres industriaes.

Raspas brancas para tamancos e tingidas para chinellos,
Grande fabrica de correias simples, duplas e trip las-para  transmissões, ao chromo 
e ao vegetal. Correias moles para teares. Cordões de sola de 4 á 8 m/m.

Os nossos processos de fabricação habilitam-nos a offerecer á freguezia productos 
uniformes, superior resistência e iuegualavel acabamento.

Entrega a praso curto—Absoluta garantia na metragem.
Peçam Amoitraa
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ARTHURíNA .J>

CONTRA A ERYSIPELA

Só o especifico “Arthurina” combate os accessose complicações da Erysipela 

Encontra-se na Pharmacia Normal

RllA DO HAUGEL N. 900 -  RECIFE
iVw wwwwww/^«wywNwv\wwvuwvvvvw^^

A hum
Ev a casa que tem melhor 

sortimento em artigos 
para homens, dispondo de 

optimo alfaiate. 
Completo sortimento de 
fazendas para senhoras, 

Encarrega-se de ornamenta­
ções em domicílios 

mediante habil technico.

RUA ROTA, 286— RECIFE
TECEPHONE, 841

Pereira, Franca 5 C."

Dr. Mauricéa Filho
t,
♦

Vn
i T |

Doenças internas de adultos e crianças— 4 

Pelle e Syphilis tj

Consnltorio — Imperatriz 14-1.° andar

Consultas de 13 ás 15, diariamente. 

Grátis aos pobres, ás quintas-feiras. í

□ □ 5 É  T. DE m üU R R
Casa estabelecida em 1903

EXPORTADOR D l  ALGODÃO E ASSDCAR
Codigos: Lieber’s,Letra s,BentIey’s Ribeiro e Particulares

I n d .T a l i f .  “ MOURA”  Caixa Postal 314 
T E L E P H O N E  1855

AVEHIDA RIO BRANCQ 8 2 -!. andar
PRENSA HYDRAULICA 

CAM PINA G R A N D E  (P a r a h y b a )
USINA ALQODOEIRA 

GARANUUNS  (P ern a m b u c o }



Esculapio inprovisado
Em pleno rigor da sécca que. em 191.',, assolou 

todo o nordeste orasileiro, toínéçaiam á appareccr 
em oard.i, pelos sertões, padres, médicos, 'pharma 
ceuticos, etc.

Os primeiros, com o fito de .purificar as al­
mas*. hospedavam-se em casa de.um fazendeiro ou 
eommerciante carola e de Ia iiào saldam ernquanto 
nau fossem pegados «com a boeca na botija».

| 5 i outros eram mais perigosos aiida. pois re­
ceitavam e vendiam drogas equivocas por' preços 
exorbitantes, sem nenhum sentimento de luimani-

Queriam dinheiro—eis tudo.
Devido á extrema .incompetência d’esses charla- 

taes era de uma felicidade inaudita o indivíduo uue 
assistdo porelles, ficasse apenas inutilizado.

Entre os falsos ernulos de Osvvaldo Cruz so- 
bresahia-se um rapazola dengosoao extremo’ com 
urna insolente cabelleira, um atrevido bigode á Kaie- 
ser, embuçado, quer chovesse quer fizesse sol 
uuni poncho de 7 palmos e meio de espessura.

.^ nia. d"s suas especialidades era, também, a arte de. inutilizar. ’
Quando agarrava um christão, não- tinha dó 

nem piedade.
A sua verdadeira especialidade consistia em fa­

zer diagnósticos, nisso elle era único.
pedra3 *'* C3da Um 11,2 ret)entar-de nr a um frade de

Quando era chamado á residência de um enfer­
mo, entrava criminosamente, auscultava-lhe o cora­
ção, tossia titular mente, mordia o bigode, escorre­
gava a mão pela cabeça e, com estas solemnes ma­
neiras, espichava as phrases prediiectas que arran- 
jctia, íi custo, em innumeras noites de vigilia* «São 
cousas futeiso e «são futilezas aeronauticas da oro- 
graphia humanica».

Ao retirar-se, ordenava:
*Si o enfermo pilhorar, concorram-me.»
Os parentes do doente, ante tão esphingetica 

prpsopopéa, diziam baixinho: -Douto é casta de 
gente_ p’ra falar ;dificil, fala, fala, é isso, é aquillo e 
nos ficamos no mesmo:»

Si o paciente, por feliz raridade, viesse a es­
capar, elle, então, pespegava a apologia da sua falsa 
carreira, com estas 7 palavras: «A medicina é na- 
turavelmente um causo analogo.»

Certo dia, foi o falso discipulo de Hypocratés 
chamado a residência de um rapaz que estava ás 
portas da morte.

Com a chegada do medico (Dr. Campos, tal 
epa o seu nome), o enfermo reanimou-se um pouco 
e pediu-lhe que usasse a maxima franqueza no seu 
diagnostico.

O Dr. examinando-o com os clássicos gesto® de 
q-ue ha pouco falei , respondeu compassadamente:
«O sr. está soffrendo de uma fypographia supiticà 
e golobosa, depois que atacar os eanivòes e se trans­
formar em carbofética, o sr. estará em maus len- 
ções.»
„ O rapaz, empalidecendo, replicou-lhe: -Seu dou­

to, eu posso está soffrendo de tudo isso, mas, não 
intendo á voss^ senhoria, eu acho que o meu mal é 
do estambo »

A impressão causada pelo diagnostico foi, po- 
íem, de. tal modo decisiva, que, o infeliz cliente, .'i 
horas depois, seguia pará a cidade dos pós juntos

O <dr. que, muito tnstonbo, acompanhava o fe- 
etro, explicava: Foi uni ataque apopletlco nas re­
giões panificadoras, qqe atacando a chã de dentro 
rasgou o bofe, o figo e a natureza-.

Mas «veio o vento que a desgraça espalha» e, 
por cumulo de caiporismo, taes palauras foram cahir

em cheio no pavilhão da orelha de um officiál de no- 
licia que se achava presente. “c po

Este, pegando o lio da meada, tratou de entabo 
lar conversação com o trefego esculapio.

- tom os e chama o dr. ?
Antonio C anapurn de Campos formado nel-i 

Academia de Medicinada Bahia rmad0 pel
i s s o ^ S S ! ® 0 fn0Strar'me °  dipl0ma- pol*. «ou .
sohn.' P c l íd° ái n,i',lllas constantes perfurações por 
sobu o solo ambiente e aos furacões que solidifi* 
ca n a cada passo a minha medicinal existência, per-

preso °  Sr’ pra,ica uma acção criminosa. Estej.t
Como o officiál se mostrasse irreductivel, o dr- 

campos, que já estava aborrecido, preferiu levar í»
fnteressantesÇ3’ diZendo SraÇolas e pilhérias des-

Tal expediente enfureceu o officiál que, imme- 
d.atamente, fêl-o hospedar no «hotel dó governo,» 
da vida d eS .  Jose de Piranhas, centro da sua'act» 
viaade, onde o nosso heroe permaneceu por um borp 
sòes^6 C *aS> cur*,nc*° cruéis e amariSsimas desillif

Ao espilhar-se pela villa a surprehendente iK? 
ticia da prisão do dr, Campos, choviam commentá 
nos como este: «Eu logo vi que aquillo não era 
formado; um cabra que chegou aqui tomando abem 
çao a gato e chamando cachorro meu tiol. . .»

Assim falavam ao mais mansos.
Alguns mais nervosos (os prejudicados, talvez? 

cogitavam até de chegar-lhe ao forro da camisa. »
E quando, na prisão, ao dardejar do sói. coiB 

templava scismarento a vasta coliina que ao longe 
se ostentava garbosa e verde, elle, despeitado, si lh« 
sobievinha uma crise nervosa, sentenciava terrivei" 
mente: «Tem uma coisa: eu estou preso, mas* 
quando eu sahir, saio cégo; abro cada buraco et"

José, queespinhaço de gente aqui dentro de S. 
diabo passa sem rnelar os pés! . . .»

Chegou, finalmente, o dia da soltura.
Antes, porem, devia ser respeitada a tradicção: 

Campos seria raspadb em últimos limitqs, isto é»-.- 
descobrindo o couro relüzente.

Chamaram, então, um -hábil figaro, o JéremiaSr 
cuja polidez era tradicional na florescente villa.

I odo um dia passou.elle neste exhnustivo tr*7 
balho depilatorio, pois, o Campos era vellos o cot""' 
um leão d’Africa.

Quarrdo a aspera navalha, a rudes golpes, der- 
ribava em madeixas fartas a cabelleira do esperta­
lhão, este pedia baixinho: «Mestre Jeremias 1 Ob! 
mestre Jeremias ! faça uma coroinha, faça uma co­
roinha . . .»

Mas, o notável homem de tesoura, percebend" 
a escovação do Campos, fez-se surdo e effectut"1 
limpa, completa,isto é, do tronco do respeitável peí’"í 
eoçe á espaçosa testa do lombrosianissjmo queng0'

Ao terminar sua ardua tarefa, o mestre Jer-erriD9 
não poude conter uma expressão de pasmo ante ta­
manho accumulo de jubas e exclamou, suado: «Ma* 
é barba e tanto ! Nunca vi tanto pêllo junto! Al" 
cabôco macho!»

Estava peitado o dr. Antonio Canapum de Ca"1'
pos.

O mestre Jeremia», obsequiosamente, havia-F'-’ 
posto abaixo a insolente cabelleira e o atrevid" 
bigode.

Realizara-se o mais romântico episodio d® 
sua existência.

Mas não era tudo, '
Havia ainda outra tradição que devia ser res­

peitada: era que, solemne e honrosamente, o dr- 
Campos ia ter o seu botafóra do carcêre, para desa* 
\ronta deste.

................. _ ____________ . . .
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□FIDCO □□ RECIFE
c m  1 0 0 0

Capital ,au to rizado.................................. 4.000:000,$000
Capital subscrip to ................................ .....2.000:000,$000
Capital realizado............. ...........................1.000:000*000
Fundo de reserva........................................4.200:000*000
Lucros A ccum irlados................................. 1-004:016*570
Dividendos distribuídos .........................  2.640:000$000

DIRECTORIA

Joaquim Lima de Amorim Presidente 
Barão de Suassuna — Vice-Presidente 
João de Mello Filho — /.° Secretario 
Artluir Gomes Teixeira — 2 0 Secretario 
Manoel Gonçalves da Silva Pinto — Gerente

E n d . Telegraphico R E C IF B fIN C O  — Caixa Postal N. 1 1 1
- A - V 6 H l d c l  3HL l O  B l T ã Z l C O ;  5 0 .  K<11 fid o  proprio.
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H E R M . S T O L T Z  & 0.~
tierm. 5 ta ltz —Hamburgo 

llio de Janeiro Silo Paulo Santos
P E R N A M B U C O  : — flv. Marquez de Olinda N.° 35 — Caixa 168

Importadores de ferragens grossas e f inas
VonieeiMlores cio fla rliin ism o s |iura usina <le as suo ar.

Encarregam -se de encommendns para Allem anha de machinismo em g e ral.
r - f  T  T " V f T -' V ^ ^T- y  y  y  y T T T y  T " T" T  T  y  T  T  y  V 7T ~T  y  y  y  y

E isto se fez aos delicados pontapés da solda- 
desenfreada e aos girtos enthusiastas e es.tri- 

'‘entes do molecorio.
O casco da sua cabeça, que a rapaçân tornára 

,(Jseo, pelas sinuosidades da estrada brilhava aos 
'«tios do sói de uma manhã primaveril.

Si o denodado figaro, accedendo ás supplicas 
*eitas, tivesse consentindo em deixar a corôinha al- 
!"ejada, talvez o dr. Campos, com tamanha experte- 
Zs, já houvesse galgado as escadarias do Vaticano 
° u alcançado a gloria das purpuras cardinalicias. ..

Alvicár.

— Dr. Ildefonso Magno —
Doenças do coração, estomago c syphilis. 
CONSULTORIO:

RUfl 1 .  D E  M A R Ç O , 1 0 1  
E n tra d a  pela Praça da Independencia, 1 7 6

Das 15 ás 17 horas
Besldencia-Rna da Amizads, 54-Capaaga

7  e le p lio n e --J3 2 0
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C o :m. ;p a. xa. 37-

NEW-YORK — PERNAMBUCO -  BAHIA —

MACEIÓ’ -  PARAHYBA -  

CEARA’ -  PIAUHY ,

EXPORTADORES
Pernambuco:—FABRICA DE OLEOS

OLEOS DE VERÃO E DE INVERNO DE

:::
CAROÇO DE ALGODAO

Rua Barão do Triumpho n. 466. — ( Rua do Brum )

Caixa do Correio n. 109- — ( Telephone n. 418)- gj 

Endereço Telegraphico — “ROSSBACH”

COMPRA : PELLES DE CABRA,

CARNEIRO, VEADO, ETC., COUROS DE BOI,

BORRACHA DE MANIÇOÊA, \ \

MANGABEIRA, ETC., CERA DE

CARNAU’BA, CAROÇOS DE 

ALGODÃO E 

BAGAS DE MAMONA.

V
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Pessôa, 2viEaxa.m.l2.ao «to Cia. 

Estação da bagôa Secca— Municipio de Nazareth 

Fundada em 1013. Capitalizada em Rs. 6.000:0001000
Recelie eannas (lc mais de 50 engenho*

Producção diária: 650 saccos de assucar
6.000 litros de álcool

Producção annual: 100.000 saccos de assucar de 60 kilos
400.000 litros de álcool

Tem, d o  Recife, armazém, casa para seus empregados 
e escriptirio proprio.

Codigos Telegraphicos: Ribeiro e Bentiey’s

ftm  i v i l i n i :  iilatan. (alia Postal. P i
Roa São Jorge, 415 a 419 -  RECIFE

'i
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Dddbe Brothers

Record da durabilidade. 
90 %  dos automóveis

Dodge Brothers

í

até hoje fabricados estão 
ainda em serviço no 

mundo inteiro 
A G E N T E

A n t u n e s  dos S a n t o s  & C.ia
ltua <la Imperatriz — 14
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